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a 6.' feira 27 de novembro

' N a cidade d'Aveiro foi hon-

rada com a visita de S. magos-

tade el-rei facto que marcará

epocha nos annaes gloriosos

' da nossa terra.

Eram quasi 10 horas e meia

ds manhã quando o silvo da lo-v

eomotiva anunciou que o com-

boio real atravessava o viaduto

, d'Esgueira e para logoum frê-

mito de entliusiasmo se apos-

sou da enorme multidão, que

se compremia anhelante Num-rt

snciedade louca de ver ojoven

monarcha, no largo fronteira

áestação, estrada do Senhor

dos Aflictos,ruas Pimentel Pin-

toe João de Moura.

Pois como muito bem diz o

correspondente d'esta cidade

para o Diario-illustrado «nun-

cs em Aveiro se reuniu tanta;

gente do povo, nem tantos re-

presentantes das camaras do

districto, nem tantos dignita-

rios e pessoas altamente quali-

iicadas,nem rei detantas sym-

patias aqui veio ainda,sendo al-

V0 das festas e a ellas presidiu.

-Poueo antes da chegada do

comboio-real á estação, já nas

ruas principaes da cidade era

enorme o movimento de foras-

teíros; mas especialmente nas

ruas da Costeira, Pontes, Gra-

vito,Carmo e Estação. Os trens

e automoveis a custo rompiam

por entre a grande massa po-

pular. Do largo da estação os

vehículos desandaram para a

rua de Esgueira e para a do

Americano, para darem mais

desafogo á multidão..

1 A principio, a detonação

_ d'ume d'outro foguete de dyna-

' mite, e para logo a descarga

cerrada de enormes girandolas, '

-
J
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tantes da imprensa diaria do

Porto.

barcaram no comboio real os

srs. Bispo-conde e seu secre-

tario, conego Adelino Corrêa
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Na estação de Espinho em- Miranda, P

Aveiro, Julio Cesar Ribeiro n'aquelle local se encontrava,

d'Almeida; Albino Pinto de sobrejuga o mesmo movi-

residente da Asso- mento, domina a mesma cor-

mercial; Wenceslau rente. El-rei é ovacionado com

delírio. E este estado conser-

va-se durante os instantes que

ciação com

Guimarães, presidente do club

Mario Duarte; Alexandre Cor-

da (Yom tempo precioso para a, mofada, beija piedosamente o

realisação d'outros numeros Crucifier que o venerando pre-

das festas, resultou que a car- lado lhe offerece, depois de o

ruagem a seguir logo depois haver aspargido. Levando á

da do sr. governador civil fos sua direita o sr. Bispo-conde,

se a dos ministros, seguindo eI-rei seguiu para a capella-

d'Agniar, deputado dr. João

de Magalhães, conselheiro Cos-

ta, abbade apposentado d'Ar-

reia, presidente 'do Monte-pio;

Leopoldo Machado, antigo go-

vernador civil de Aveiro; dr.

demorou alia carruagem real.

Pouco depois começa a_

desfilar pela cidade fóra um

rifann; Gaepar Alves Moreira,

administrador do concelho da

lnzido cort de carros com

se a. s. magestade. môr debaixo do palio e chega-

do alli subiu para junto do

presbyterio, onde do lado da

epistola se levantava um ri-

El-rei, que vestia a farda de

l generalissimo, levando o peito

constelado de condecorações,
Jayme M. Lima; representan-

tes de muitasjuntas de paro- cavalheiros da mais elevada mostrava-se satisfeitissimo,sor- quissimo docel de 'seda branca

chia do districto; junta local

rei, entre outras pessoas, os

Ésrs. conde d'Agueda, governa-

“:de d'Arrochella,Cabral Motel-

;de Vagos, de Macieira de Cam-

Feira, e outras pessoas de re-

presentação d'este ultimo con-

celho e do de Espinho.

A estação d,Aveiro estava

elegantcmente engalsnada.

Na gare aguardavam el-

dor civil do districto; dr. Joa-

quim Peixinho, governador

civil substituto; pares do rei-

no José Vaz de Lacerda,

conde de Castello de Paiva e

Casimiro Barreto; deputados

João de Magalhães, Rodrigues.

Nogueira, Abel d'Abreu, con-

lo, Alexandre Albuquerque e

Nunes da Silva; conselheiro

Albano de Mello, conde de Su-

cena, marquez da Graciosa,

conde de S. João de Vêr, vis-

conde de Bustos, barão do Ca-

doro, visconde de Solreu,conde

da Borralha, arcypreste prior

da Vera-cruz; prior da Glo-

ria; dr. Jayme Silva, presiden-

te da camara de Aveiro; e vi-

gario d'Arada, vice-presidente;

Ricardo Pereira Campos, An-

tonio da Costa Junior, Henri-

que da Costa, Luiz da Naia e

Silva, vereadores; Firmino de

Vilhena, secretario; presidentes

Feira, de Anadia, de Aguada,

   

  

 

  

  

  

  

 

  
  

  

 

  

 

  

 

  

 

  
  

  

      

  
  
  

  

         

levaram ao coração da cidade,

s nova de que o senhor D. Ma-

nuel Il estava entre os avei-

renses.

O comboio real compu-

nha-se da machina, fourgon,

salão de serviço, salão real,

salão dos ministros e tres car-

ruagens de 1.“ classe.

Acompanhavam el-rei, vin-

dos do Porto, os srs. Ferreira

do Amaral, presidente do con-

selho; conselheiros Campos

Henriques, ministro da justi-

ça e Sebastião Telles, ministro

da guerra; conde de Tarouca,

camarista de serviço; marques

de Lavradio, secretario parti-

calar d'el-rei; D. Fernando

Eduardo de Serpa, adminis-

~trador da 'casa real; coronel

* .Albuquerque, dr. Thomaz de

3'¡ Mello Brainer, medico da real

Ai'o'amsra; capitão tenente Pinto

t' ;Bssto, tenente de marinha Al-

vsro Penalva, Paulo Raymun-

,d'o e Marques Nogueira, se-

*eretarios dos ministros e capi-

- :tao Roberto Baptista, ajudante

5 sr. ministro da guerra; os

,.'Íirectores da Companhia-real,

l, conselheiros Vasconcellos Por-

ta e Pereira dos Santos; Fer-

rfàsira de Mesquita,L. Viale, dr.

,animada e inspector Silva, e

' :José Victorino'Damasio, chefe

_ ide secção de via e obras; bas-

' ;jatos estudantes e represen-

s

r.

bra, de Oliveira do Bairro, de

Castello de Paiva, de Estarre-

ja, de Ovar, de Sever do Vou-

ga, de Arouca, de Albergaria

e de Ilhavo; dr. João Feio, se-

cretario geral; Paulo de BM'-

ros, director das obras publi-

cas; dr. Ferreira Dias, juiz de

direito da comarca; dra-Jayme

das camaras de Espinho, da,

da Liga naval em Ilhavo; dr.

Manuel M. da Rocha Madail,of-

ticial do governo civil; conse-

lheiro Martins Manso, auditor

administrativo; dr. Alvaro de

Moura, professor do lyceu; vis-

conde do Ameal, conselheirol

Luiz de Magalhães, ministro

d'estado honorario; dr. José

Libertador, juiz de direito de

Reguengos de Monsaraz; dr.

Luiz Pereira do Valle, juiz de

direito da comarca da Feira;

dr. Joaquim Manuel Rnella,

contador do juizo de direito

d'esta comarca; dr. Amaral e

dr. Diogo Alcoforado, juiz e

delegado da comarca de Va-

gos; dr. Soares Pinto, Marques

Villar, Marques Gomes e mui-

tissimas outras pessoas de cu-

jos nomes nos não podemos

recordar.

_ Na gare fazia a guarda de

honra um batalhão de infan-

teria n.° 24 com a sua bandei-

ra e respectiva banda, sob o

commando do sr. major Richa,

tendo por subalternos os srs.

tenente Machado e alferes

Brandão e Coentro. Fóra es-

taciouava o 2.° esquadrão de¡

cavallaria n.° 7 ás ordens do

sr. capitão Leiria que tinha por

,subalternos os srs. tenentes

lGuimarães e Calheiros. A' pa-

ragem do comhoyo real a tr0~

pa apresentou armas e as ban-

idas tocaram o hymno nacio-

nal.

«Na gare, escreve o repre-

sentante do nosso college Pri-

meiro de Janeiro, que acompa-

nhou el-rei no comboio real,

¡encontrava-se tudo quanto

l 

Faro, delegado do procurador

regio; com as suas togas;Fran-

cisco Marques, Albano Pinhei-

ro. João Luiz Flamengo c Ca-

gção Gaspar escrivães de di-

reito, (lr. Antonio Carlos da

Silva Mello Guimarães, conser-

vador da comarca; Francisco

A. da Silva Rocha, director da

Escola industrial Fernando

Caldeira; Cerqueira, sub-ins-

pector primario; Perdigão, in-

tendente de pecuaria; agrono-

lmo do districto; Mario Duar-

te, inspector do sello; Jacin-

tho Agapito Rebocho, inspe-

ctor do real d'agua; dr. Perei-

ra da Cruz, delegado de sau

de; coronel Passos, comman-

dante da brigada; capitão Za-

mith, major da brigada; coro-

nel commsndante de infante-

ria 24 e respectiva odiei-slide-

de; capitão Leiria, comman-

dante do esquadrão de caval-

laria; comman lante e officiaes

da guarda fiscal; major Pinto,

commandante do districto de

reserva; capitão do' porto de

Aveiro tem de mais distincto.

Pela rua da Estação estendia-

se um extenso cortejo organi

sado, aguardando a chegada

estatura social, intel-captado rindo para todos e correspon-

dendo com a continencia mili-
aquie além por bandas de

musica.

As ruas do percurso: Pi-

mentel Pinto, Sá, Carmo, Gra-

vito, Manuel Firmino, Vera-

Cruz, Larga. Direita e Jesus

apresentam um aspecto alegre

e festivo.

De quasi todos os predios

cabem vistosas colgaduras de

seda e damasco. A”s janellas,

iS. m. levava á. sua esquerda

'o sr presidente do conselho e

na frente os srs. conde de Ta-

rouca e D. Fernando Eduardo

de Serpa.

Debaixo d'uma chuva cons-

tante, densissima de dores,

seguiu s. m. para a egre-

illuminadas sonhadoramente ja de Jesus, pelas mas Pimen-

por galantes damas, tremulam tel PINO¡ de Sá, _do _01111110,

bandeiras_ Gravitc, Manuel Firmino, Jo-

sé Estevão, Praça Luiz Cy-

priano, Costeira, Direita e de

Jesus,' sempre no meio das

mais vibrantes acclamações do

povo que enchia as mesmas

ruas elargos, e, das damas que

em vistosas toilettes adornav'am

todas as janellas, acenando

com os lenços e despejando

petalas de flores ás canastradas

sobre a carruagem real em tal

quantidade, que a breve trecho

el-rei parecia submergir-se n'um

Todas as ruas estavam la-

deadas de mastros com galhar-

detes e bandeiras.

Montões de ñores são ar-

remessados das janellas sobre

¡searruagem real, á sua passa-

gem.

Soltam-se vivas a el-rei, á

rainha D. Amelia, familia real,

monarchia, patria, etc.

Os ares são constantemen-

te atordoados pelo rebentar de

foguetes.

De todos os lados sahem

as'mnis febris acclamações.

«El-rei, refere um ou-

tro nosso collega, apeon se da

carruagem ás 10 horas e meia

no meio das mais estridentes

e calorosas ovações que lhe

eram erguidas por todas as

pessoas que se encontravam na

cgare› e especialmente pelo

uvultado numero de estudantes

de Aveiro e Coimbra, os quaes

 

d'ellas.

«Em todo o percurso, diz

com inteira verdade o Primei-

ro de Janeiro, el-rei foi enthu'-

siasticamente saudado, haven-

do alguns sitios em que as flo-

res que lhe eram arremessadas

dasjanellas formavam um den-

so nevoeiro. Tambem em "di-

vasto oceano de flores. ficando

ao mesmo tempo o pavimento

das ruas egualmente juncado

agitnvam as capas nos ares».

Com eñ'eito os nossos estu-

dantes, d'este momento em

deante, nem um só instan-

te deixaram de acompanhar

El-rei acclamando-o sempre

com delirio,com o entlmsiasmo

juvenil da sua pujante mocida-

de. Cab-em -lhe em grande par-

l'tc as honras da festa, pois

 

¡ d'el-rei, contendo a policia

I uma multidão que alli se tinha

agglomerado na ancia de ver e

saudar o rei.›

«Quando o comboyo real

parou, informa o correspon-

dente d'esta cidade para o Dia-

rio-illustrado, assomando el-rei

á marquise do salão, entre os

seus dignitarios, foi um verda-

deiro delírio de acclamações e

viva ancia de todos se appro-

ximarem do augusto soberano,

a custo se abriram filas para

sua magostade passar até tc-

mar logar .no automovel, repe-

tindo-se alli as saudações com

um calor indecriptiVel».

O representante da Pala-

vra refere-se ao aspecto que

offerecia a gare e de como em

seguida ao desembarque d'el-

rei se organisou o cortejo,

por esta forma:

«A toda a multidão que

 

foram elles principalmente que

por assim dizer fizeram aque-

cer até o rubro a alma do nos-

so povo, naturalmente pouco*

expansivo e sobretudo pouco

afeito a grandes expansões

de enthusiasmo patriotico.

Bem haja, pois, a briosa

academia aveirense.

A aglomeração enorme de

povo nas embocaduras. das

ruas que dão accesso á esta-

ção, e o concurso desusado,

até agora não visto em Aveiro,

'de todo o elemento official que

se' reuniu na gare não permit-

tiu que se organisasse o cortes

jo tal como havia sido proje-

ctado e que daria em resulta-

do. ser a ultima a carruagem

real, fechando-o o esquadrãs

_de eavallaria n. 7. D'esta al-

teração, aliaz filha das diñicul':

 

dades apontadas oque só po-

 

versos pontos do trajecto subi'-

ram ao ar muitas girandolas

de foguetes.

A entrada d'el-rei em Avei-

ro teve um cunho de imponen-

cia e grandiosidade de enthu-

siasmo em que os estudantes

de Aveiro, Coimbra e Porto, e

as senhoras, das janellas, se

evidenciaram.»

Na egrela de Jesus

Te-Deum

Chegada que foi em frente_

do prestylo que forma a en-

trada da egreja de Jesus a car-

ruagem real, s. magestade

apeon-se,sendo recebido á por-n'

ta _da egreja pela direcção da

real irmandade de Santa Joan-

na Princesa, sob o palio, a

cujas varas pagavam os revs.-

João Pinto Rachão, prior da

Gloria, José Gil, prior de Es-

gueira;.João Ferreira Leitão,

director do sCollegio-aveiren-

ses; Pedro dos Santos Gamel-

las, Egas da Silva, Jorge de

Pinho Vinagre, Jos.: Perdi-

gão e Eraucisco Dias.

Em frente á porta, proxi-

mo do altar de Santa Joanna,

estava o sr. Bispo-conde, pa-

ramentado de pontitiçal. El-

deriam ser vencidas com a pir- rei ajoelbando n'uií rica al-

e oiro, com uma soberba ca-

deira de alto espaldar,estylo D.

tar ás saudações queininterru- João V, 'pertença da Ordem-

ptamente lhe eram dirigidas. _terceira de S. Francisco. No

l

l

lado fronteira estava sob_outro

docel a cadeira episcopàl.

Feita a oração ao Santíssi-

mo, que já se achava exposto

no throno, resplendents-de lu-

zes e floresLor sr. Bispo-conde

entoonzo Te-Deum, que foi can-

tado com acompanhamento de

orgão pelas benemeritas irmãs-

terceiras de S. Domingos. Era

deslumbrante o aspecto do for-

mosissimc templo, todo enga-

lanado com os preciosos esto-

fos de damasco branco, de ra-

megem de oiro, com que ceu-

riqueceram em temposidos os

antigas _habitadorss do con-

vento, e, com as flores com

que aquellas «ii-mães engri-

naldaram o throno e os

altares, cheios completamen-

te, destacaudo-ee por L en-

tre as casacos pretas o brilho

das fardas, oscintilar das con-

decorsções, e o ondular dos

estandartes das diñ'erentes ca.-

msras municipaes que se ha-

viam encorporado no prestito,

epqu'e com os mesmos desfrut-

dados entraram no templo.

A' entrada d'el-rei foi exe-

cutado no orgão o hymno na-

cional.

O sr. Bispo-conde foi sco-

litado pelos srs.conegos Bran-

co de Lemos, prior d'Ilhavo e

dr. João Evangelista de Lima

Vidal. A

Cerimoniaram os srs. arcy-

preste-prior da Vera-Cruz e

padre José Masrques.

Fazia a guarda d'honra do

templo uma força de infante-

ria n.' 23 e sua respectiva

banda., '

Visita ao Gollcnlo

de Santa Joanna Prlnceza

O antigo convento de Je-

sus, convertido desde ha bas-

tantes annos já no magnifico

collegioiáhiâanta Joanna Prin-

cesa, hoje 'incontestavelmente

uma das casas de

educação para o sexo femini-

no no pais, estava todo em

festa. O amplo vestibulio, an-

tiga casa da roda, foi sn-

galanado de vasos com plan-_-

tas ornrmentaes e trophens

formados com palmas e escu-

dos com as armas da ordem

dominios.

O aspecto da sala de rece-

pção era deslumbrante. Cobria-

lheo pavimento um magnico

tapete de ramagem clara emol-

durado_ por uma larga fsxa

carmeaim.

Ao fundo, um entrado de

tres degraus forrados de en-

carnado com' frisos dourados,

l
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VISITA DE M. lili-REI l.

tantes da imprensa diaria do Aveiro, Julio Cesar Ribeiro

Porto.

a 6.' feira 27 de novembro

N a cidade d'Aveiro foi hon-

rada com n visita de S. magos-

   

Na estação de Espinho em-

tade el-rei facto que marcará barcaram no comboio real os

epocha DOS 8011888 glOYIOSOB grs_ Bispo..conde e seu secre-

da nossa terra. tario,conego Adelino Corrêa

Eram quasi lO horas e meia d'Aguiar, deputado dr_ João

da manhãquando 0 BllVO (1310' de Magalhães, conselheiro Cos-

comotiva anunciou que o com-

boio real atravessava o viaduto

d' Esgueira e para logo um frêu

mito de enthusiasmo se apos-

sou da enorme multidão, que

se compremia anhelante n'umn

anciedade louca de ver ojoven

monarcha, no largo fronteirn

á estação, estrada do Senhor

dos Aflictos,ruas Pimentel Pin-

to e João de Moura.

Pois como muito bem diz o

correspondente d'esta cidade

para o Diario-ilustrado «nun-

ca em Aveiro se reuniu tanta

gente do povo, nem tantos re-

presentantes das camaras do

districto, nem tantos dignita-

rios e pessoas altamente quali-

ñcadas,nem rei detantas sym<

patias aqui veio ainda,sendo al-

'vo das festas e a ellas presidiu.

-Pouco antes da chegada do

comboio- real a estação, já nas

ruas principaes da cidade era

enorme o movimento de foras-

teiros; mas especialmente nas

ruas da Costeira, Pontes, Gra-

vito,Carmo eEstação. Os trens

e automoveis a custo rompiam

por entre a grande massa po-

pular. Do largo da estação os

vehículos desandaram para a

rua de Esgueira e para a do

Americano, para darem mais

desafogo á multidão.›

A principio, a detonação

d'um e d'outro foguete de dyna-

mite, e para logo a descarga

cerrada de enormes girandolas,

levaram ao coração da cidade,

a nova de que o senhor D. Ma-

nuel II estava entre os avei-

renses.

O comboio real compu-

nha-se da machine, fourgon,

salão de serviço, salão real,

salão dos ministros e tres car-

ruagens de 1.a classe.

Acompanhavam el-rei, vin-

dos do Porto, os srs. Ferreira

do Amaral, presidente do con-

selho; conselheiros Campos

Henriques, ministro da justi-

ça e Sebastião Telles, ministro

da guerra; conde de Tarouca,

camarista de serviço; marquez

de Lavradio, secretario parti-

cular d'el-rei; D. Fernando

Eduardo de Serpa, adminis-

trador da casa real; coronel

Albuquerque, dr. Thomaz de

Mello Brainer, medico da real

camara; capitão tenente Pinto

Basto, tenente de marinha Al-

varo PenalVa, Paulo Raymun-

do e Marques Nogueira, se-

cretarias dos ministros e cap¡-

tão Roberto Baptista, ajudante

do sr. ministro da guerra; os

directores da Companhia-real,

conselheiros Vasconcellos Por-

to e Pereira dos Santos; Fer-

reira de Mesquita,L. Viale, dr.

Moncada einspector Silva, e

José Victorino Damasio, chefe

de secção de via eobraspbas-

tantes estudantes e represen-

  

ta, abbade apposentado d'Ar-

rifana; Gaspar Alves Moreira,

administrador do concelho da

Feira, e outras pessoas de re-

presentação d'este ultimo con-

celho e do de Espinho.

A estação d'Aveiro estava

elegantemente engalanada.

Na gare aguardavam el-

rei, entre outras pessoas, os

srs. conde d'Agueda, governa-

dor civil do districto; dr. Joa-

quim Peixinho, governador

civil substituto; pares do rei-

no José Vaz de Lacerda,

conde de Castello de Paiva e

Casimiro Barreto; deputados

João de Magalhães, Rodrigues

Nogueira, Abel d'Abreu, con-

de d'Arrochella, Cabral Motel-

lo, Alexandre Albuquerque e

Nunes da Silva; conselheiro

Albano: de Mello, conde de Su-

cena, marques da Graciosa,

conde de S. João de Vêr, vis-

conde de Bustos, barão do Ca-

doro, visconde de Salreu,conde

da Borralha, arcypreste prior

da Vera-cruz; prior da Glo-

ria; dr. Jayme Silva, presiden-

te da camara de Awiro; e vi-

gario d'Arada, vice-presidente;

Ricardo Pereira Campos, An-

tonio da Costa Junior, Henri-

que da Costa, Luiz da Naia e

Silva, vereadores; Firmino de

Vilhena, secretario; presidentes

das camaras de Espinho, da

Feira, de Anadia, de Agueda,

de Vagos, de Macieira de Cam-

bra, de Oliveira do Bairro, de

Castello de Paiva, de Estarre-

ja, de Ovar, de Sever do Vou-

ga, de Arouca, de Albergaria

e de Ilhavo; dr. João Feio, se-

cretario geral; Paulo de Bar-

ros, director das obras publi-

cas; dr. Ferreira Dias, juiz de

direito da comarca; dr. Jayme

Faro, delegado do prdcurador

regio; com as suas togas;Fran-

cisco Marques, Albano Pinhei-

ro, João Luiz Flamengo e Ca-

ção Gaspar escrivães de di-

reito, dr. Antonio Carlos da

Silva Mello Guimarães, conser-

vador da comarca; Francisco

A. da Silva Rocha, director da

Escola industrial Fernando

Caldeira; Cerqueira, sub-ins-

pector primario; Perdigão, in-

tendente de pecuaria; agrono-

mo do districto, Mario Duar-

te, inspector do sello; Jacin-

tho Agepito Rebocho, inspe-

ctor do real d'agua; dr. Perei-

ra da Cruz, delegado de sau

de; coronel Passos, comman-

dante da brigada; capitão Za~

mith, major da brigada; coro»

nel commandante de infante-

ria 24 e respectiva officialida-

de; capitão Leiria, comman-

dante do esquadrão de caval-

laria; commin tante e oíiiciaes

da guarda fiscal; major Pinto,

commandante do districto de

reserva; capitão do porto de

d'Almeida; Albino Pinto de

Miranda, presidente da Asso-

ciação commercial; Wenceslau

Guimarães, presidente do club

Mario Duarte; Alexandre Cor-

reia, presidente do Monte-pio;

Leopoldo Machado, antigo go-

vernador civil de Avairo; dr.

Jayme M. Lima; representan-

tes de muitas juntas de paro-

chia do districto; junta local

daLiga naval em llhavo; dr.

Manuel M. da Rocha Madail,of-

ficial do governo civil; conse-

lheiro Martins Manso, auditor

administrativo; dr. Alvaro d.:

Moura, professor do lyceu; vis-

conde do Ameal, conselheiro

Luiz de Magalhães, ministro

d'estado honorario; dr. José

Libertador, juiz de direito de

¡Reguengos de Monsaraz; dr.

|Luiz Pereira do Valle, juiz de

direito da comarca da Feira;

w
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n'aquelle local se encontrava,

sobrejuga o mesmo movi-

mento, domina a mesma cor-

rente. El-rei é ovacionado com

delírio. E este estado conser-

va-se durante os instantes que

demorou alia carruagem real.

Pouco depois começa a

desfilar pela cidade fóra um

luzido cort de carros com

cavalheiros da mais elevada

estatura social, interceptado

aqui e além por bandas de

musica.

As ruas do percurso: Pi-

mentel Pinto, Sá, Carmo, Gra-

vito,'Mauuel Firmino, Vera-

Cruz, Larga, Direita e Jesus

apresentam um aspecto alegre

e festivo.

De quasi todos os predios

cabem vistosas colgaduras de

seda e damasco. A's janellas,

illumiuadas sonhador-amante

por galantes damas, tremulam

dl'. Joaquim Manuel Ruella, bandeiras_

contador do juizo de direito Todas as ruas estavam la-

d'esta comarca; dr- Amaf'ol e deadas de mastros com galhar-

dr. Diogo Alcoforado, juiz e dem a bandeiras,

delegado da comarca de Va- Montões de dores são ar-

gOS; dl'- Soa!” Pinto. das janellas sobre

Villar, Marques Gomes e mni- ¡ n.1, á au¡ passa.

tissimas outras pessoas de cu-

jos nomes nos não podemos

recordar.

Na gare fazia a guarda de

honra um batalhão do infan-

teria n.° 24 com a sua bandei-

ra e respectiva banda, sob o

commando do sr. major R icha,

tendo por subalternos os srs.

tenente Machado e alferes

Brandão e Coentro. Fóra es-

taciouava o 2.° esquadrão de

cavallaria n.° 7 ás ordens do

list'. capitão Leiria que tinha por

isubaltcruos os srs. tenentes

Guimarães e Calheiros. A' pa-

ragem do comhoyo real a tro~

pa apresentou armas e as ban-

das tocaram o hymno nacio-

nal.

«Na gare, escreve o repre

sentante do nosso college Pri-

meiro de Janeiro, que acompa-

nhou el-rei no comboio real,

encontrava-se tudo quanto

Aveiro tem de mais distincto.

 

Soltam-se vivas a el-rei, á

rainha D. Amelia, familia real,

monarchia, patria, etc.

Os ares são constantemen-

te atordoados pelo rebentar de

foguetes.

De todos os lados sabem

as mais febris acclamações.

«El-rei, refere um ou-

tro nosso college, apeou-se da

carruagem ás 10 horas e meia

no meio das mais estridentes

e calorosas ovações que lhe

eram erguidas por todas as

pessoas que se encontravam na

«gare» e especialmente pelo

uvultado numero de estudantes

de Aveiro e Coimbra, os quaes

agitavam as capas nos ares».

Com effeito os nossos estu-

dantes, d'este momento em

deanle, nem um só instan-

te deixaram de acompanhar

El-rei acclamando-o sempre

com delirio,com o enthusiasmo

P313 “13 da E“açã? esmndiê' juvenil da sua pujante mocida-

se um extenso cortejo orgam de_ Cabemjhe em grande par_

sado, aguardando a chegada

d'el-rei, contendo a policia

uma multidão que alli se tinha

agglomerado na ancia de ver e

saudar o rei.›

«Quando o comboyo real

parou, informa o correspon-

dente d'esta cidade para o Dia-

rio illustrado, assomando el-rei

á. marquise do salão, entre os

seus dignitarios, foi um verda-

deiro delírio de acclamações e

viva ancia de todos se appro-

ximarem do augusto soberano,

a custo se abriram filas para

sua mageslade passar até to-

mar logar no automovol, repe-

tindo-se alli as saudações com

um calor indescriptiVel».

O representante da Pala.-

vra refere-se ao aspecto que

oñ'erecia a gare e de como em

seguida ao desembarque d'el-

rei se organisou o cortejo,

por esta forma:

«A toda a multidão que

te as honras da festa, pois

foram elles principalmente que

por assim dizer fizeram aque-

cer até o rubro a alma do nos-

so povo, naturalmente pouco

expansivo e sobretudo pouco

afeito a grandes expansões

de enthusiasmo patriotico.

Bem haja, pois, a briosa

academia aveirense.

A aglomeração enorme de

povo nas embocnduras das

ruas que dão accesso á esta-

ção, e o concurso desusado,

até agora não visto em Aveiro,

de todo o elemento official que

se reuniu na gare não permit-

tiu que se organisasse o corte-

jo tal como havia sido proje-

ctado e que daria em resulta-

do ser a ultima a carruagem

real, fechando-o o esquadrão

de cavallaria n. 7. D'esta al-

teração, aliaz filha das difficul-

dades apontadas e que só po-

deriam ser vencidas com a' per-

da d'um tempo precioso para a

realisação d'outros numeros

das festas, resultou que a car-

ruagem a seguir logo depois

da do sr. governador civil fos

se a dos ministros, seguindo

se a s. magestade.

El-rei, que vestia a farda de

generalissimo, levando o peito

constelado de condecorações,

mostrava-se satisfeitissimo,sor-

rindo para todos e correspon-

dendo com a continencia mili-

tar ás saudações queininterru-

ptamente lhe eram dirigidas.

S. m. levava á sua esquerda

o sr presidente do conselho e

na frente os srs. conde de Ta-

rouca e D. Fernando Eluardo

de Serpa.

Debaixo d'uma chuva cons-

tante, densissima de flores,

seguiu s. m. para a egre-

ja de Jesus, pelas ruas Pimen-

tel Pinto, de Sá, do Carmo,

Gravito, Manuel Firmino, Jo-

sé Estevão, Praça Luiz Cy-

priano, Costeira, Direita e de

Jesus; sempre no meio das

mais vibrantes acclamações do

povo que enchia as mesmas
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mofada, beija piedosameute o

Crucifixo que o venerando pre-

lado lhe offtrece, depois de o

haver aspargirlo. Levando á.

sua direita o sr. Bispo-conde,

el-rei seguiu para a capella-

môr debaixo do palio e chega-

do alli subiu para junto do

presbyterio, onde do lado da

epistola se levantava um ri-

quissimo docel de seda branca

e oiro, com uma soberba ca-

deira de alto espaldar,estylo D.

João V, pertença da Ordem-

terceira de S. Francisco. No

lado fronteira estava sob outro

docel a cadeira episcopal.

Feita a oração ao Santíssi-

mo, que já se achava exposto

no throno, resplendente de lu-

zes e flores, o sr. Bispo-conde

entoouzo Te-Deum, que foi can-

tado com acompanhamento de

orgão pelas benemeritas irmãs-

terceiras de S. Domingos.Era

deslumbrante o aspecto do for-

mosissímo templo, todo enga-

lanado com os preciosos esto-

fos de damasco branco, de ra-

magem de oiro, com que oen-

riqueceram em temposidos o¡

n
ruaselargos, e, das damas qm; antigas habitadoras do con-

em vistosas toilettes adornavam

todas as janellas, acenando

com os lenços e despejando

petalas de ñores ás cansstradas

sobre a carruagem real em tal

quantidade, que a breve trecho

el-rei parecia submergir-seu'um

vasto oceano de flores. ficando

ao mesmo tempo o pavimento

das ruas egualmente juncado

d'ellas.

«Em todo o percurso, diz

com inteira verdade o Primei-

ro de Janeiro, el-rei foi enthu-

siasticamente saudade, haven-

do alguns sitios em que as flo-

res que lhe eram arremessadas

das janellas formavam um den-

so nevoeiro. Tambem em di-

versos pontos do trajecto subi-

ram ao ar muitas girandolss

de foguetes. _

A entrada d'el-rei em Avei-

ro teve um cunho de imponen~

cia e grandiosidade de enthu-

siasmo em que os estudantes

de Aveiro, Coimbra e Porto, e

as senhoras, das jauellas, se

evidenciaram»

Na egrela de Jesus

Te-Deum

Chegada que foi em frente

do prestylo que forma a en-

trada da egreja de Jesus a car-

ruagem real, s. magentade

apeou-se,sendo recebido á por-

ta da egreja pela direcção da

real irmandade de Santa Joan-

na Princeza, sob o palio, a

cujas varas pegavam os revs.

João Pinto Rachão, prior da

Gloria, José Gil, prior de Es-

gueira; João Ferreira Leitão,

director do :Collegio-aveiren-

sen; Pedro dos Santos Gamel-

las, Egas da Silva, Jorge de

Pinho Vinagre, Jose- Perdi-

gão e Francisco Dias.

Em frente á. porta, proxi-

mo do altar de Santa Joanna,

estava o sr. Bispo-conde, pa-

vento, e, com as ñores com

que aquellas «irmãs» engri-

naldaram o throno e os

altares, cheios completamen-

te, destacando-se por en-

tre as casacas pretas o brilho

das fardas, oscintilar das con-

decorações, e o ondular dos

estandartes das diH'erentes ca-

maras municipaes que se ha-

viam encorporado no prestito,

e, que com os mesmos desfral-

dados entraram no templo.

A' entrada diel-rei foi exe-

cutado no orgão o hymno na-

cional.

O sr. Bispo-conde foi aco-

litado pelos srs. conegos Bran-

co de Lemos, prior d'Ilhavo e

dr. João Evangelista de Lima

Vidal.

Cerimoniaram os srs. arcy-

preste-prior da Vera-Cruz e é

padre José Maarques.

Fazia a guarda d'honra do

\templo uma força de infante-

ria n.° 23 e sua respectiva

banda,

Vlslta ao Golleglo

de Santa Joanna Princeza

O antigo convento de Je-

sus, convertido desde ba bas-

tantes annos já no magnifico

collegio de Santa Joanna Prin-

ceza, hoje incontestavelmente

uma das primeiras casas de

educação para o sexo femini-

no no paiz, estava todo em

festa. O amplo vestibulo, an-

tiga casa da roda, foi en-

galanado de vasos com plan.

tas ornrmentaes e tropheus

formados com palmas e escu-

dos com as armas da ordem

dominica.

O aspecto da sala de rece-

pção era deslumbrante. Cobria-

lheo pavimento um mag-nico

tapete de ramagem clara emol-

durado por uma larga faxa

carmezim.

Ao fundo, um estrada de

ramentndo de pontiñcal. El- tres degraus forrados de en-

rei ajoelhando n'uma rica al- camada com frisos dourados,



vendo-se no ultimo uma anti-

ga cadeira de pau santo com

estofo de Veludo magenta com

pregaria dourada. Sobre o es-

trado um doce] franjado de

ouro com um riquíssimo es-

-pnldar de brocado oriental

ainnrello e vermelho, uma Ver

d .uleira preciosidad -.

Do centro do d cel, que

era forrado interioruiente de

sei.: branca com ramagens de

O'lrn, as armas de Santa Joan

A na Prius za deliciosamente

pintadas sobre setim branco o

emolduradas em formosissimas

grinaldus de jasmins, que, em

festões vuporosos oahiam tam-

bem d'uin e outro l.do do es

paldar. Na parede fronteira

ao doce] o retrato de Sua san

tidade Pio X entre os de ss.

magestades cl-rei D. Luiz I e

D. Maria Pia; ao meio da da di

reita_de quem entra, o retrato d --

el-rei D. Manuel II com farda

de generalissimo e manto real.

Bella ampliação photographi

ca da casa Bobone, de Lisboa,

emoldurada n'uma explendidn

moldura de pau santo com

applicações de couro cinzela-

do e pregaria dourada, traba-

llho d'alto valor do distincto

artista uveirense, sr. Joaquim

Maximo da Costa Guimarães.

Pelas restantes paredes,

antigas molduras detalha dou-

rada, muito decorativas, com

   

   

   

  

  

  

   

   

  

   

   

  

   

   

   

  

  

pinturas a pastel, represen-_

tando episodios da vida de S.

Domingos; um quadro que se

diz ser o retrato da Princeza

Santa Joanna; uma photogra-

phia darainha D. Ameliae ou-

tra do sr. Bispo-conde, Esta

ultima executada pelo distin-

ctissimo gravador, sr. Marques

Abreu.

Aos cantos da sala, sobre

escaparates de velho charão,

plantas de estufa, e, em dois

bufetes de pau santo cobertos

de damasco carmezim, n'um,

o novo livro de visitantes do

collegio destinado a ser aber-

to por sua magestade e que com

ell'eito escreveu depois na pri-

meire. pagina iilustrada com

as armas portuguezasz-D.

Manuel 11 Ret de Portugal

- 27 de novembro de 1908,

eno outro um grande tabo-

leiro com bocetas de ovos

-molles, tendo as armas do

collegio, que são as de San-

ta Joanna Priuceza, pintadas,

e pequenas cesta cheias de

doce, us especialidades do que

se fabricam em Aveiro,desde os

chamados biscoutos de man-

teiga e «pão de vinte quatro

horas» até o mais apurado do-

ce d'ovos. Foi o presente que

as educandos mais pequeni-

nas do collegio oíi'erecrram a

el-rei, lembrança que sua ma-

gestade muito npreciou e agra-

deceu.

Havia tambem avultado

numero de plantas ornamen-

taes em vasos, no grande salão

que dá acceso ao ante-coro.

Casa da Santa e claustro, e,

onde se admira uma grande

estante com guarnições de talha

dourada, bofetes de pau san-

to e cadeiras de muro, e, al-

guns quadros de valor pinta-

dos em tabos, entre os quaes

se destaca enormemente um tri-

ptico do principio do seculo

XV com os tres spostolos S.

Simão, S. Thiago Menor e S.

Judas, e que fechado mostra

as armas dos Almeidas e No-

ronhas.

De surprehendente belleza

era a ornamentação do clans-

tro. As columnas de grani

to sobre que se apoia o pa-

vimento superior estavam to-

das envoltos em cordões de

murta e flores tendo nos in-

tervalos bambolins do mesmo

genero, tudo confeccionado

pelas professoras e educandas

do collegio. Pelo varandim que

lhe corre em roda por entre

ricas colchas de damasco en

carnsdo e amarello feixes de;

l'

palmas graciosamente dispos-

tus, de que emergiam grandes

fitas de cartão enterlaçadas,

com inscripçõ :s em caracteres

aaues onde se lia:

El-rei D. Affonso V lança a\

primeira pedra para este convento

em 15 de janeiro de 1462.

A Princezs Santa Joanna faz

a sua entrada n'estc convento a 4

de agosto de 1472.

Visita de D. Affonso V e do

principe D. João a 4 de agosto de

1472.

El-rei D. João ll visita este

convento em março de 1475.

D. Antonio, Prior do Crato, vi-

sita este convento em setembro de

1580.

Visita da rainha D. Maria Il e

de el-rel D. Fernando a 23 de maio

de 1852.

Visita dos príncipes D. Pedro

e D. Luiz em 23 de maio de 1852

0 infante D. Augusto, duque

de Coimbra' visita este convento

em 14 de fevereiro de 1886.

Visita de el-rei D. Luiz e da

rainha D. Maria Pia a 28 de ou-

tubro de 1887.

Os principes D. Carlos e D.

Affonso Henriques visitam este con-

venlo a 28 de outubro de 1887.

O principe D. Luiz Filippe vi-

sita este convento em 13 de outu-

bro ds 1901.

El-rei D. Manuel II visits este

convento em 27 de novembro de

1908.

Atravez do clanstro e em

torno da fonte que se levanta

ao centro, toda ladeada de va-

0"(-3

Tarja que emuldurnva o «méun» do almoço otferecido pela «Assocíahão-com-

ta, ainda mais do que até ahi.

Não se descreve o aspecto

verdadeiramente feérico que

offerecia nfesse momento esta

parte do antigo convento. Es-

pectaculo grandioso, surpre-

hendente, unico_ foi esse. Ao

apparecer a figura gentilissi-

ma, chein de encanto, d'el-rei,

n'aquelle recinto por onde ou-

tr'ora arrastara as suas sauda-

lias de monja uma princeza,

que a Egreja inscreveu no ca-

talogo dos seus santos, por on-

de eni diEerentes epocas ha-

viam atraVessado outros reis e

príncipes, alguns d'elles acom

panhados pelos batalhadores

d'Arzila e de Touro, rompeu

de todos os lados uma tempes-

tade de acclalnações soltas

p -los labios_ rosados de muitis

simas creancas. Eram as edu-

candas internas e externas, e

as alumnas da. aula gratuita

do collegio. As primeiras em

numero aproximadamente do

duzentos e sessenta e estas

em numero pouco inferior

Aquellas vestiam de branco

com faxas azues a tiracolo e

os cabellos enastrados de

capella estava-Se em pleno

claustro e agora em plena fes-

l

fitas tambem azuas, sobraçan-

do açafates de flores, occnpa-

   

um grupo enorme de educan-

das constituido em orpheon

cantava com um encanto e en-

thusiasmo sem par:

Subiu ao throno snlutsdo

Entre lagrimas s dér,

Mas a. nação n'um só brsdo

Lhe protesto. vivo amor,

E pede n'um voto ardente

Para o seu rs¡ orphlnado

Um futuro rei'nlgsnte

Por nenhum outro eguslsdo.

CORO

São n'este povo fiel

Sujeito ,a fortes paixões

Muralhss os corações

Em volta de Dom Manuel.

N'um subido pensamento

Começa o reinado novo.

El-Rei sabe o sentimento

Que abriga o seu povo.

Consola, esquece, pardos.,

Cheio da graça s piedade

E ñrmn de vez a c'rõs

Na justiça e liberdade

Dssponta o sol rutilantsl

O porvir sombras despiu!

A patria caminha avante

Que nova aurora sur iu.

Ns gratidão desmedi a

Esta nação imruortnl

Mantis os (ilhas dar a vida

Pelos reis a Portugal.

CORO-São n'este povo ñel etc. (1)

 

Salve, o Rei D. Manuel _

Tronco egregio de Bragançal

D'sste povo que vos uma

Sois, ó Rei a nova esperança.

Essa ladio ue herdaste

De A unso enriquss e d'Avis:

Hebrilha ao sol d'aureos dias

Nas vossas mãos juvenis

N'este praito e sympsthis

Que o povo tribute ao Rei.

Jura amor, fidelidade,

A Deus, á. Patria e é. Lei...

CORO

Viva o Bei, D. Manuel

Viva. s Familia Real.

Viva s Santa Religião

Viva, viva Portugal, (3)

O nosso collega do Com-

mercio do Porto que man-

dou expressamente a Avei-

ro, como os demais jor-

naes monarchicos da ci-

dade invicta, um dos seus

redactores para fazer o

comptrrendu das festas

com que a nossalinda ter-

ra recebeu a visita de s.

magestade el-rei D. Ma-

nuel II, descreve assim

este numero, que foi in-

contestavelmente um dos

mais brilhantes d'ellas:

:Terminado o ¡Te-Dennis,

o régio visitante dirigiu-se

para o Collegio de Santa Joa

na, installado no extincto con-

vento junto ao templo, para

onde ha uma passasgem in-

terlol'.

Quando o monarcha entrou

no claustros, seguido dns pas-

soas que o aconpanhavaimde

pariu com um quadro encan-

tador, verdadeiramente ideal.

que o impressionou agradavel-

mente

Os claustros, que não são

muito amplos, estavam spinha-

dos de oresncinha muito gen

tis e de tenra edsde, revesti-

das de bsbeiros brancos e

toucss, s nas varandas supe-

rÍores grande numero de slum-

nas do allndido Collegio, todas

vestidas [de branco com bun-

das azues.

N'uma alegria delirante,

em extremo surpreendente»
as cresnças expsrgiam profu-

merciul» dc Aveiro n Sua Magestade dc El-rci 1).' Manoel iI em 27 dc novembro dos““ente Pémlaa da Bor“ e le'

¡QoS-Desenho ue Silva Rocha, zincographia de Marques Abreu.

sos com plantas e arbustos,

uma longa passadeira carme-

zzm.

Terminado o Te-Deum, s.

magestade acompanhado pelo

srs. Bispo-conde, presidente do

conselho, ministros (injustiça e

da guerra, conde de Tarouca,

marquez de Lavradio e mais

pessoas que compunham o

seu sequito, governador civil,

presidente da camara munic'-

pal, director das obras publi-

cas, pares do reino e deputa

dos pelo districto, etc., passou

da capella-mór para a de Nos

sa Senhora d'Assumpção, que

serve de commungatorio tis

Irmãs-terceiras de S. Domin

gos, onde era esperado p -la vit'-

tuosissimaprioreza, sr.l D Ma

ria Ignez Champnlimantl Duff,

que sua magestade conhec-

p :ssualmente desde os seus

primvirtrs ann›s e que lhe foi

apresentada pelo sr. governa-

dor civil.

vam a varanda superior onde

se viam egualmente muitas

senhoras das suas familias;

em baixo, estavam as pobre-

sinhas todas tambem com bibes

brancos e arregaçadas de flores

desfolhadas que lançadas com

um enthusiasmo febril, reVolte-

avamno ar, formando uma

grande nuvem côr de rosa que

logo se desfazia _como que

n'u n perene orvalho sobre o

monarcha e pessoas que o

acompanhavam, e que ca-

hindo em baixo faziam um

espesso tapete sobre as lagoas

do pavimento. O El-rei, sempre

risonho, satisfeitissimo, Volta-

va-ie para um e outro lado

agradecando, não cessnndo de

logiar as bollema »rtisticvi-

da egreja e o espectaculo bzi-

lhante que agora se lh: Offer-:'-

eia. Au mesmo tempo qu 3. ch i-

viam ¡ln-es sem css-ar de todos

os quatro lados do claustro,

em cujos angulos drapejwmn

Transposta aperta d'esta grandes bandeiras n. ciouaes,

Vantavam vivas a S. M. el-rei,

cantando em seguida o hymno

nacional.

De todos os lados se ouviam

exclamações:

-Que lindo!

_Que surprehendente especta-

eulol

-Que extraordinaria apotbeosel

El-rei acariciou amoroaamsnte

algumas creancinhas e dirigiu-se

para o soberbo tumulo da princeza

Santa Joanna.)

Hsvsndo atravessado o

claustro, s. magestade el-rei

dirigiu-se para o côro de baiXo

onde admirou o magnifico tu

mulo da Princeza Santa Joan-

un, precioso conjuncto de ii-

nissinios marmores encrusta-

dos, e que no seu genero é exem-

plar unico no norte do paiz, e,

o maior tral'ualho, mais delica-

do e mais perfeito,em mosaico

de marmores, que temos de

origem portugueza.

Foi junto do grandioso mo-

(1) Hymno a S. m. el-rei senhor D. fila-

nuel II( oesia ds D. Maria. O'Neill e

musica de Amelia de Luz).

(3) Com a musica do llymno nacional

(composto pelo senhor D. Pedro 1V

em 1822).

numento que o presidente da

real irmandade de Santa Joan-

na Princesa, sr. dr. Joaquim

Simões Peixinho, leu a s. Ms-

gsstade a mensagem, que

segue, escripta em perga-

minho e encerrada n'uma bo-

nitn pasta forrada de pelucia

das cores nacionaes, com can-

tos e fechos de prata, tendo ao

centro sobre uma palma as

armas de Santa Joanna Prin-

0:2“, isto é, um escudo em for-

ma de Iosoango partido em

pala, tendo na primeira á di-

reita as armas do reino e na

segunda pala esquerda, uma

corôa de espinhos.

N'uma «cartouchen muito

elegante lia-se esta dedicatorin:

A Real irmandade de Santa

Joanna Princeza a sua magos-

ta'de el-rez' D. Manoel II.

O desenho dos ornatos eram

do distincto director da ¡Es-

cola industrial Fernando Cal-

deiran, sr. F. da Silva Rocha

e a execução do habil artista

sveirense, sr. Antonio Marques

Villar:

Senhor- E' pobrissima esta

Real irmãdade de Santa Joanna

Prinoeza de Portugal em cujo tem

plo vossa majestade se dignou en-

trar, vindo ungir com ss suas ora-

ções o tumulo da Ssrits e marcan-

do nma data de jubilo e honra nos

annaes d'esta corporação, fraca de

haveres do mundo,mns rica, de uma

riqueza incompsravel, pelo valor

do thesouro sagrado que tem na

sua posse e ao qual presta fervoro-

so culto.

O augusto pae de vossa magos-

tade, el-rei D. Carlos I, por certo,

considerando a caridade que esta

mingus merecia e s veneração que

era devida dquelle thesouro, con

sentiu em ser o presidente perpe-

tuo d'ests irmãdade.

it' nós, sfoitsndo-nos com esse

exemplo que tanto nos enalteceu,

ousamos pedir a vossa magestsde

el-rei senhor D. Manuel II, que

sgusl mercê vossa magestade nos

conceda, e que o seu thesouro, se-

nhor, seja tambem protecção e es-

cudo da nossa humildade eengran

deça a. memoria da virtude que elis

tem por missão guardam»

Terminada a visita ao tu-

mulo, s. magestade subiu ao

pavimento superior afim de vi-

sitar a cells onde falleceu a

Princeza Santa Joanna, trans-

formais em capells em meia-

dos do seculo XVIII, e, que é

um curiosissimo specimen de

obra detalha d'essa epocha.

Antes, porem, de se dirigir alli

entrou na sala de recepção on-

de estavs reunida a communi-

dade das Irmãs terceiras de S.

Domingos, professoras secula-

res do collegio e muitas outras

senhoras e educandas que o

ovacionaram delirantemente,

procurando todas beijar-lhe

a mão.

Doveras emocionante a vis-

ta que ofi'erecia o vasto salão,

em destaque o branco perola

dos habito's das «irmãm e os

vestidos brancos e faxas azues

das educandas, que n'uma ale

gria doida espargism conti-

nuamente flores, cantavam

hymnos e victoriavam sem ces-

sar o monarcha, que havendo

atravessado por entre filas com-

pactas dos assistentes, se foi

sentar na cadeira que pousava

sobre o estrs do, radiante de

mocidade, fazendo lembrar

n'este momento a imagem que-

rida de D. Pedro V, ao muito

amado», que uni pintor celebre

reproduziu assim na tela. Fei-

to silencio, a menina Maria do

Ceu da Cunha e Costa, alu-

mna lanreada do collegio, pe-

dindo gentilmente venia a el-

rei recitou primorosamente t's

tes versos do grande poeta bei

rão, Antonio Corrêa d'OIivei

ra:

   

             

   

   

  

   

             

   

   

   

   

    

   

  

           

  

  

A VOZ DO VOUGA

Ouvi-nos, Senhor! pensando

Que n'esta voz que vos [alle,

Cérro em cêrro, vallc cm \tulle

Portugal está fullnndo.

Quem vos fallàra melhor

Que um rio da brava serra?

Sua voz,-soando a Terra,-

E' voz materna, Senhor.

Nós vos fallamos: e em nós,

!Por Virtude natural,

Um rio de Portugal

Murmum na nossa voz. . .

E o Rio dizz-Homcm! Rei!

Eu te abençõe n'aquella

Benção que t'az verde e bella

A terra que abençoci.

Homem! Rei! que a tua vida

Seja limpida e fecunda

Como a doce Agua profunda

Em luz do sol embebido. ..

Como eu vim de intima fonte

Da terra. Madre sagrada,

E andei alegre jornada

Bemdita de monte em monte;

Desci abysmos,-buscnndo

Sêde que n'elles se esconde,-

E em nevoas subi-me aonde

Fosse outras sêdes matando:

-Assim tua alma tambem

Desça ás tristêsas do povo,

E abrindo um Caminho Novo,

Mate-lhe as sêdes que tem

E remonta, em luz do dia,

A's nuvens onde sc faça

Novo sol da velha Raça

Que nas sombras se transviu...

E, luminosa e bemditu

Corra a tua Geração,

Como as minhas ondas vão

Correndo a vida infinita

E que tua mãe sorria

Em gloria e benção tamanha

Como u da verde montanha

Que me den ii luz do dia. ..-

Um_rio que vem da serra

ASSim vos falls, Senhor:

Voz de Eãp'rançu e voz de Amor

-Fundu oz du propria Terra.

Depois a menina Esther

Valente Baptista de Almeida,

uma interessante creança de

oito annos, dirigiu uma sauda-

ção de boas vindas a el-rei, e

uma outra gentilissima crean-

ca, a menina Maria José Cou-

ceiro, pediu-lhe um feriado,

que sua magestade logo con-

cedeu, acariciando-ss a todas.

Momentos depois sua ma.-

gestade seguiu para a Cass

da Santa, sempre no meio de

uma densissims chuva de ilo-

res e alli admirou o Christo

que se diz ter pertencido á

Santa Princeza; os cabellos

de ouro quelhe foram cortados

pela prioreza D. Brites Leitão

quando ella recebeu o habi-

to de noviça e que se guar-

dam em rico relicario de pra-

ta; um espinho da coróa de

Christo legado em testamento

pela mesma Santa Princesa

ao seu mordomo Jorgs da Silva

fundador da Casa da Oliveiri-

nha, que alli o vinculou e on-

de ainda hoje se guarda; e as

bellas imagens de Santa Joan-

na e S. Domingos. El-rei teve

palavras de muito louvor para

as professoras e educandas

mostrando-se muito reconhe-

cido pelo carinhoso acolhimen-

to que lhe fizeram e deveras

encantado com o conjuncto de

preciosidades artísticas que sl-

li se admiram e que disse sua

magestade a rainha muito de-

sejaria ver tambem.

El-rei foi acompanhado em

toda a. visita pelo sr. Bispo-

conde, ministros, titulares, etc.,

e pela maior parte dos cava-

lheiros que haviam assistido

ao Te-Deum.

Quando sabia prendeu-lhe

ainda a attenção a cadeira da

antiga rodeira, exemplar typi-

co, que remonta ao seculo XVI

e que já o dr. Filippe Simões

escolheu em 1880 para figurar

na Exposição retrospectiva

d'arte ornamental de Lisboa.

El-rei foi até á carruagem

novamente sob o palio, pegan-

do agora ás varas os srs. mar-

ques da Graciosa, condes de

Aguada, de Sucena, da Borra-

lha e de S. João de Ver, pre-

sidente da camara municipal,

conselheiro Albano de Mello e

par do reino Casimiro Barreto

Ferraz Sachetti.

Ao subir para a. carruagem

s. m foi alvo d'uma imponen-

te manifestação da parte da

multidão que enchia a rua de

Jesus, uma das mais espaço-

sas da cidade, e sempre debai-

xo d'uma chuva constante de

flores lançadas pelas senhoras

que enchiam todas as janellss,

acenando com lenços e dando

palmas. No meio das mais vi-

brantes acclamações veio s.

magestade, pelo mesmo traje-

cto que tinha feito até á egrq.



Vendo-se no ultimo uma anti- palmas graciosamente dispos- capella estava-Se em pleno um grupo enorme de educan-
ga cadeira de pau santo com tas, de que emergiam grandes claustro e agora em plena fes-
estofo de veludo magenta com fitas de cartão enterlaçadas, . ta, ainda mais do que até ahi.
pregaria dourada. Sobre o es- com inscripções em caracteres

irado um docel fra'njado de sznes onde se lia:

ouro com um riquíssimo es- El-rei D. Affonso V lança s - ,
paldar de brucado oriental primeira pedra para este convento amarei? na?” momento É“

amarello e vermelho uma ver em 15 de l““eim d” 1462' parte O “th (Fomento. S-dadcim preciosmhd; A Prinoeza Santa Joanna faz pectaoulo grandioso, surpre-

a sua entrada n'este convento a 4 hendente, unico_ foi esse_ AoDo centro do d' cel, que de agosto de 1472
. . ._ . . . , _ - apparecer a figura gentillssi-era torrado interiormente de Visita de D. Affonso V e do ma eheh de encanto (pel re¡

seda branca com remagcns de principe D. João a 4 de agosto de , 7 ' _ 1 ' l
1472 n aquelle recruta por onde ou-onro, as armas de Santa Joan- u-l . D J ñ u. . .t t wma arrastam as s as .and. . . 4 . , z _ vt¡ s ' ' - ¡t-nu Princ. za dehcwsamente m ” ) 48 ;a e O . . u .. . convento em março de 1 70- has_ de moupi uma princesa,pintadas sobre setnn branco t- D Anmmo p,.¡,,,. do 0mm v¡- w - -

ld . d '. - . ' ' ' que a [agrega Inscreveu no oa-emo um as em formosn-stmas sita este convento em setembro dc talo O dos qeu“ “uma or O"
grinaldas de Jasmine, que, em g ' ' ' p
festões vaporosos sabiam tam-

1'580.
.

Visita da rainha D. Maria Il e de em d'Eerentes ePoe“ ha'

bem d'uin e outro lido do es-

paldar. Na parede fronteira

de eI-rci D. Fernando a 23 de maio viam atravessado outros reis e

ao doce] o retrato de Sua-san

de _ _ príncipes, alguns d'elles acom
Vis1ta dos prmctpes D. Pedro panhndos pelo“ batalhadords

tidade Pio X entre os de ss.

magestades ol-rei D. Luíz I e

e D. Luíz em 23 de maio de 1852

D. Maria Pia; ao meio da da di

reita_dequem entra, o retrato de

el-rei l). Manuel II com farda

de generalissimo emanto real.

Bella ampliação photographi

ca da casa Bohone, de Lisboa,

emoldurada n'uma explendids

moldura de pau santo com

applicações de Couro cinzela.

do e pregaria dourada, traba-

lho d'alto valor do distincto

artista aveirmse, sr. Joaquim

Maximo da Costa Guimarães.

Pelas restantes pa edes,

antigas molduras detalha -

rada, muito decorativas,

pinturas a pastel, represe

tando episodios da vida de S.

Domingos; um quadro que se

diz ser o retrato da Princeza

Santa Joanna; uma photogra-

phia da rainha D. Amelia e ou-

tra do sr. Bispo-conde. Esta

ultima executada pelo distin-

ctissimo gravador, sr. Marques

Abreu.

Aos cantos da sala, sobre

escaparàtes de velho charâo,

plantas de estnl'a, e, em dois

bnfetes de pau santo cobertos

de damasco carmezim, n'um,

o novo livro de visitantes do

Gollegio destinado a ser aber-

to por sua magestade e que com

eti'eito escreveu depois na pri-

meira pagina illustrada com

ss armas portuguezasz-D.

Manuel Il Ret de Portugal

- 27 de novembro de 1908,

e no outro uni grande tribo'

loiro com bucetas de OVos

molles, tendo as armas do

collegio, que são as de San-

ta Joanna Printer-za, pintadas,

e peqUenas Cestas cheias de

doce, as especialidades do que

se fabricam em Aveiro,desde os

chamadds biscoutos de man-

teiga e (pão de vinte quatro

horas: até o mais apurado do-

ce d'ovos. Foi o presente que

as educandas mais pequeni-

nas do collegio offereccram a

el-rei, lembrança que sua ma-

gestade muito spreciou e agra-

deceu.

Havia tambem avnltadu

numero de plantas ornamen-

taes em Vasos, no grande salão

que da accesso ao ante-coro.

Casa da Santa o claustro, e,

onde se admira uma grandi

estante com guarnições dé talha

dourada, bofetes de pau san-

to e cadeiras de couro, e, al-

guns quadros de valor pinta-

dos em tubos, entre os quaes

se destaca enormemente um tri-

ptico do principio do seculo

XV com os tres apostolos S.

Simão, S. Thiago Menor e S;

Judas, e que fechado' mostra

as armas dos Almeidas e No-

roubos.

De surprehendente belleza

era a ornamentaçâo do clans-

tro. As oolumnas de grani-

to sobre que se apoia o pa-

vimento superior estavam to-

das envoltas em cordões de

murta odores tendo nos in-

tervalos bambolins do !1188111:

genero, tudo confeccionado

pelas professoras e educandas

do collegio. Pelo varandim que

lhe cerre em roda por entre

ricas colchas de damasco en

csrnado e amarello feixes de:

Não se descreve o aspecto

  
   

                      

    

  

   

  

    

   

                  

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

 

   

   

   

    

  

de Coimbra visita este convento de l"OIÍOS 05 lados uma tempes-

em 14 de fevereiro de 1886. .tade de acclamsções soltas

VM“ de 9'"“ D- Luiz e da p 'los labios rosados de muitis

::L:t°d:)',§ê?ia Pi“ a 28 de ou' simas creanças. Eram as edu-

o, Nmap“ D_ Carlos e D, caudas internas e externas, e

Affonso Henriques visitamestecon- as alumnas da aula gratmta

vento a 2o' de outubro de 1887. do collegio. AS primeiras em

_ O P"¡“°¡P° D- L“lz fglppe Vl' numero aproximadamente do

ma em) com“” em 1 e mm“ duzentos e sessenta e estas
bro de 1901.

. f .l

l-rei D. Manuel Il visita este em numero _pouco m 6"( r

convonto em 27 de novembro de Aquellas veãtl'dm de braile”

1903- com faxas aznes a tiracolo e

Atravez do clnnslro e em os cabellos enestrados de

torno da fonte que se levanta fitas tambem Miles, snhraçan-

:t0 eentro,toda ladettdn de va- (lo aÇRfulBB de “UNS, 00011133'

IgoS-Dosenho ne Silva Rocha, zincographia de Marques Abreu.

sos com plantas e arbustos, vam a varanda superior onde

uma longa passadeira carme- se viam egualmente muitas

aim. senhoras das suas familias;

Terminado o Te-Deum, s. em baixo, estavam as pobre-

magestade acompanhado pelo l sinlias todas tambem com bibes

srs. Bispo-conde, presidente do¡ brancos e arregaçadas de flores

conselho, ministros dajustiça e desfolliadas que lançadas com

da guerra, Conde de Tarouca, um enthusiasmo febril, revolte-

marques de Lavradio e mais nvamno ar, formando uma

pessoas que compunham o grande nuvem côr derosa que!

'seu sequito, governador civil, logo se deafazia como que

presideíõ! da'ciamara munic'- :i'u u perene orvalho sobre o

pal, dirêptor das obras publi- monarcha e pessoas que o

cas, pares do reino e deputa acompanhavam, e que ca-

dos pelo districto, etc, passou hiudo em baixo faziam um

da capella-mór para a deNos espesso tapete sobre as lagoas

sa Senhora d'Assumpção, que do pavim'euto.0 El-rei, sempre

serve de commnngatorio ás risonho, satisfeitissimo, volta-

Irmâs-terceiras de S. Domin va-ae para um e outro lado

gos, onde era esperam; p da vii- agradecendo, não caes-.indo de

tuosissimaprioreza,sr.'D Mm «.logiar as bellezis iirtiñtlct-

ria Ignez Champalimaud Diff', da egreja e o espectaculo bai-

que sua tnagestnde conhec- chante que agora se lhe offer-ç-

psssualmente desde os seus tia. A › mesmo tempo que ch »-

primeiros anan e que lhe foi viam il-H'es sem cesear de todos

 

dor civil. em cujos angulos tirnpri w'a...

Transposta a porta d'esta

 

verdadeiramente feérico que

O infante D. Augusta, duque d Anil“ e de Touro' rompe“:

 

em extremo surprehendeute,

. '° ' . - - as cre n s ex ar iam rofu-Tarja que emuldurnva o «menu» do almoço offereudo pela «Assocmhao-coni- r ç :t l p dê &Arepe le_
marcial» de Aveiro o Sun Magestade dc El-rei D. Manoel II em 27 de novembro dc”“wen e P a as O s

o ¡me! [[(poesia do D. Maris O'Neill e
apresentada pelo sr. governa'- us qtlati'o lidos do claustro, 'amam de Amou., d, Luz,

v . . (composto pelo senhor D. Pedro 1V Nós vos fallamm: e em nós,granies b.unle:ras n. ciouaes, .m 1322),

aumento que o presidente da

real irmandade de Santa Joan-

na Princesa, sr. dr. Joaquim

Simões Peixinho, leu a s. Ma-

gestade a mensagem, que

segue, escripta em perga-

minho e encerrada n'nma bo-

nitn pasta forrada de pelucia

das cores nacionaes, com can-

tos e fechos de prata, tendo ao

centro sobre uma palma as

armas de Santa Joanna Prin-

ceza, isto é, um escudo em for-

ma de loscango partido em

pala, tendo na primeira á di-

reita as armas do reino e na

segunda pala esquerda, uma

coroa de espinhos.

N'uma martouche» muito

elegante lia-se esta dedicatoria:

A Real irmandade de Santa

Joanna Príncrza a sua mages-

tade el-rei I). Manoel II.

O desenho dos ornatos eram

do distincto director da ¡Es-

cola industrial Fernando Cat

deira», sr. F. da. Silva Rocha

e a execução do habil artista

aveirense, sr. Antonio Marques

Villar :

Senhor- E' pobrissima esta

Real irmãdads de Santa Joanna

Prinoeza de Portugal em cujo tem

plo vossa majestade se dignou en-

trar, vindo ungir com as suas ora-

ções o tumulo da Santa e marcan-

do uma data de jubilo e honra nos

annaes d'esta corporação, fraca de

liaveres do mundo,mas rica, de uma

riqueza incompsravel, pelo valor

do thesouro sagrado que tem na

sua posse e ao qual presta fervoro.

so culto.

O augusto pae de vossa magos-

tade, eI-rei D. Carlos I, por certo,

considerando:: caridade que esta

mingus merecia e a veneração que

era devida ttqudle thesouro, con

sentiu em ser o presidente perpe-

tuo d'csta irmãdade.

E nós, afoitando-nos com esse

exemplo que tanto nos enalteceu,

ousamos pedir a vossa msgestade

el›rei senhor D. Manuel II, que

'igual mercê vossa magestade nos

conceda, e que o seu thesouro, se-

nhor, seia tambem protecção o es~

cudo da nossa humildade eongran

deça a memoria da virtude que ella

tem por missão guardar»

Terminada a visita ao tu~

mulo, s. magestede subiu ao

pavimento superior afim de vi-

sitar a colla onde falleceu a

Princeza Santa Joanna, trans-

formada em capella em meia-

dos do seculo XVIII, e,que é

um curiosissimo specimen de

obra detalha d'essa epocha.

Antes, porem, de se dirigir alli

enttou na sala de recepção on-

de estava reunída a cowmuni-

dade das Irmãs terceiras de S.

Domingos, professoras secula-

res do collegio e muitas outras

senhoras e educandas que o

ovacionaram (lelirantemente,

procurando todas beijar-lhe

a mao.

Deveres emocionante a vis-

ta que oñ'erecia o vasto salão,

em destaque o branco perola

dos habitos das «irmãsn e os

vestidos brancos e faxas azues

das educandos, que n'nma ale

gria doida espargiam conti-

nuamente flores, cantavam

hymnos e victoriavam sem ces-

sar o monarcha, que havsndo

atravessado por entre filas com-

pactas dos assistentes, se foi

sentar na cadeira que pousava

sobre o estrs do, radiante de

mocidade, fazendo lembrar

n'este momento a imagem que-

rida de D. Pedro V, «o muito

amado», que uni pintor celebre

reproduziu assim na tela. Fei-

to silencio, a menina Maria do

Ceu da Cunha e Costa, alu-

mna laureada do collegio, pe-

dindo gentilmente venia a. el-

rei recitou primorosamente ea

tes versos do grande poeta bei

rão, Antonio Corrêa d'Olivci

ra:

   

   

   

  

   

  

    

   

   

   

   

   

  

  

    

   

    

  

  

das constituido em orpheon

cantava com um encanto e en-

thusiasmo sem par:

Subiu ao throno enlutndo

Entre lagrimas e dor,

Mas a nação n'um só brsdo

Lhe protesta vivo amor,

E pode n'um voto ardente

Para o seu rei orpbanado

Um futuro refulgente

Por nenhum outro eguslado.

CORO

São n'este povo fiel

Sujeito a tortos paixões

Murallms os corações

Em volta de Dom Manuel.

N'um subido pensamento

Começa o reinado novo.

El Rei sabe o sentimento

Que abriga o seu povo.

Consola, esquece, perdoa,

Cheio da graça e piedade

E ¡ii-mu de vez a c'rôs

Na justiça e liberdade

Desponts o sol rutílantel

O poi-vir sombras despiu!

A patria caminha avante

Que nova aurora surgiu.

Na gratidão desmolids

Esta nação imznortal

Manda os 61h): dar a vida

Pelos reis a Portugal.

I CORO-São n'este povo fiel etc. (1)

 

Salve, o Rei D. Manuel

Tronco egregio de Bragança!

D'este povo que vos ama

Seis, ó Rei a nova esperança.

Esse glsdlo que hot-dueto

De Affonso Henriques o d'Aviz:

llebrllha ao sol d'eureos dias

Nas vossas mãos juvenis

N'este preito e sympathla

Que o povo tribute ao Rei.

Jura amor, fidelidade,

A Deus, á Patria o á Lei. ..

CORO

Viva o Rei, D. Manuel

Viva a Familia Real,

Viva a. Santa Religião

Viva, viva Portugal, (7)

O nosso collega do Com-

mercio do Porto que man-

dou expressamente aAVei-

ro, como os demais jor-

naes monarchicos da ci-

dade invicta, um dos seus

redactores para fazer o

compt renda das festas

com que a nossalinda ter-

ra recebeu a visita de s.

magestade el-rei D. Mao

nnel II, descreve assim

este numero, que foi in-

contestavelmente um dos

mais brilhantes d'ellas:

(Terminado o ¡Te-Dennis,

o régio visitante dirigiu-se

para o Collegio de Santa Joa-

na, installado no extincto con-

vento junto ao templo, para

onde lia uma passasgem in-

terior.

Quando o monsrcha entrou

no elaustros, Seguido das pes-

soas que o aconpanhavam,de

par-u com um quadro encan›

tador, verdadeiramente ideal,

que o impressionou agradavel-

mente

Os claustros, que não são

muito amplos, estavam apinha-

dos de creancinhas muito gen

tis e de tenra edade, revesti-

das de babeiros brancos e

toucas, e nas varandas supe-

r'ores grande numero de slum

nas do alludido Collcgio, todas

vestidas ide branco com ban-

das szues.

N'uma alegria delircnte,

vantavam vivas a S. M. el-rei,

cantando om seguida o hymno

nacional.

De todos os lados se ouviam

exclamações:

_Que lindo!

-Que surprehendentc especta-

culol

' _Que extraordinaria apotheosel

Ei-l'ei acariciou smorosamentc

algumas creanoinhas e dirigiu-se

para o soberbo tumulo da princeza

Santa Joanna»

Havendo atravessado o

claustro, s. magestade el-rei

dirigiu-ese para o côro de baixo

onde admirou o magnifico tu

mulo da Princeza Santa Joan-

na, precioso conjuncto de fi-

nissimos marmores encrnsta

dos, e que no seu genero é exem-

plar unico no norte do paiz, e,

o maior tra'r'allm, mais delica-

do e mais perfeito,em mosaico

de marmores, que temos de

origem portugueza.

e Foi junto do grandioo mo-

A VOZ DO YOUGA

Ouvi-nos, Senhor! pensando

Que n'csta voz que vos lullc,

(Jêrro cm cêrro, vallc cm vallc

Portugal está tailando.

 

Quem vos fallára melhor

Que um rio da brava serra?

Sua voz,-soando a Terror-

E' voz materna, Senhor.

(lj Hymno a b'. m. ::l-'ru' senhor D. Ma~

(1) Com a musica do [ly/:mo nacional

l Por virtude' natural,

    
  

 

    

 

   

  

   

  
  

   

  

   

   
  

  

Hores lançadas pelas senhoras V

brantes acclamações veio I.'7_

oto que tinha feito até á em,

Um rio de Portugal

Murmura na nossa voz.. .

E o Rio diz z-Homem! Rei¡ _

Eu te abençôo n'aquells E

Benção que faz verde e bella

A terra que abençoei.

Homem! Rei! que a tua vida

Seja limpida e fecunda

Como a doce Agua profunda

Em luz do sol cmbebida...

Como eu vim de íntima fonte .

Da terra. Madre sagrada, ç!

E andei alegre jornada

Bemdita de monte cm monte;

Desci abysmos,-buscando

Sêde que n'elles se esconde,-

E em nevoas subi-mc aonde

Fosse outras sC-dcs matando:

_Assim tua alma tambem

Dosça ás tristôsas do povo,

E abrindo um Caminho Novo,

Mate-lhe as sêdes que tem

E remonta, em luz do dia,

A's nuvens onde se faça

Novo sol da velha Raça

Que nas sombras sc transvia...

E, luminosa e hemditn

Corra a tua Geração,

Como as minhas ondas vão

Correndo a vida infinita

E que tua mãe sorria

Em gloria e benção tamanha

Como a da verde montanha

Quo me deu luz do dia. ..-

Um rio que vem da serra

Assim vos folia. Senhor:

Voz de Esp'rnnçu e voz de Amor
_Funda Voz da propria Terra.

  

  

  
  

   

  

  

  

  

    

 

  

  

  

 

  

  
   

   

 

  

  

   

  

   

 

   

  

   

    

   

   

   

  

  
   

  

  

  

   

  

    

  

  

  

   

    

 

  

Depois a menina Esth

Valente Baptista de Almeida',

uma interessante creança d

oito annos, dirigiu uma saud

ção de boas vindas a el-rei,

uma outra gentilissima cresn~

ça, a menina Maria José Con

ceiro, pediu-lhe um feriado,

que sua magestade logo con-

cedeu, acariciando-as a todos;

Momentos depois sua m A

gestade seguiu para a Uau'

da Santa, sempre no meio ds

uma densissima chuva de flo-I

res e alii admirou o Christot

que se diz ter pertencido C.:

Santa Princeza; os cabello.,

de ouro quelhe foram cortados:

pela prioreza D. Brites Leitão'

quando ella recebeu o habi-J

to de noviça e que se gusr-w

dam em rico relicario de pra-

ta; um espinho da corda de -

Christo legado em testamento

pela mesma Santa Princesa '

ao seu mordomo Jorge da Silva

fundador da Casa da Olíveiri.

nha, que alli o vinoulou e on-

de ainda hoje se guarda; e as

bellas imagens de Santa Joan- í

na e S. Domingos. El-rei teve

palavras de muito louvor para

as professoras e educandu

mostrando-se muito reconhe-

cido pelo carinhoso acolhimen-

to que lhe fizeram e deveres

encantado com o conjuncto de v

preciosidades artísticas que al- '

li se admiram e que disse sua

magestade a rainha muito de-

sejaria ver tambem. a

El-rei foi acompanhado em

toda a visita pelo sr. Bispo-

conde, ministros, titulares, etc.,

e pela maior parte dos cavs~ '

lheiros que haviam assistido

ao TevDeu-m.

Quando sabia prendeu-lhe

ainda a attenção a cadeira da

antiga rodeira, exemplar typiç

co, que remonta ao seculo XVI

e que já o dr. Filippe Simões

escolheu em 1880 para figurar

na Exposição retrospectiva_

d'arte ornamental de Lisboa,

El-rei toi até á carruagem

novamente sob o palio, pegou. _

do agora ás varas os srs. mar-

quez da Graciosa, condes de

Aguada, de Sucena, da Borraq

lba e de S. João de Ver, pre-

sidente da camara municipal, '_

conselheiro Albano de Mello e

par do reino Casimiro Barreto t

Ferraz Sachetti. _

Ao subir para a carruagem

s. m foi alvo d'uma imponen.

te manifestação da parte da

multidão que enchia a rua de.

Jesus, uma das mais espaços,

sas da cidade, e sempre debai-:T

xo d'uma chuva constante de 'w

que enchíam todas as janellu, ;

acenando com lenços e dando '*

palmas. No meio das msisvirl

magestade, pelo mesmo trajes. "

.1



  

  

  

 

  

  

 

  
  

   

  
  

 

  

   

  

  

   

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  
  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

  

   

  
  

    

  

  

 

  
  

 

  

 

  

 

  
  

   

  

  

  
  

  

  

  

   

  

  

 

  
  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

    

  

  

    

"Jesus, para o palacete do

o, pertença do sr. dr.

e de Magalhães Lima,

V_ bfoi logo arvorado o pavi-

l. real.

A falta absoluta de espaço

"'ga-noa a reservar para o

seguinte a restante descri-

_àt das festas com que s. m.

.rei D. Manuel II foi recebi-

_ir em Aveiro.
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formação iocl '

;- ¡Folhinha atrair-an-

'_ (|907).-_Dia 2-Apparecem

i ,primeiras azeitonas, mas poucas

'6838.

" t 0 tempo continua chuvoso,

' - não frio.

Dia 3-0 «Club Mario Duarte›

agora a sua nova secção de gy-

'astica sueca, camparecendo gran

, n.° de creanças.

. 'i Noite de chuva constante, a

se segue um dia egoai.

Dia 4-Começa a debandada

nossos e dos pescadores de

ivo para a pesca em Lisboa, Ce-

_bra e Setubal.

t A camara resolve cobrir a

'gro e vidro a rua central do «Mer-

o do peixe›, fazendo os respe-

vos arinuncios para arrematação.

1 t O Campeão public:: o seu

*artigo de iundo em verso.

camara municipal.-

: uções tomadas nas sessões dr

_,, 28 e 30 de novembro:

i' y Approvou a acta e com ella

'resoluções tomadas na sessão an-

r, mandando dar os diversos

hamentos que lhe foram pedi-

's para construcções;

j .r Nomeou definitivamente pa-

g_ o cargo de professora da secção

i' _lnina do c Asylo-escola-districtah

.' D. Deolinda Gloria de Figuei-

;r o;
V' t Devidamente auciorisada re-

',vou por mais cinco annos o con

'-r to celebrado com o dr. Louren-

Sitnões Peixinho para a inspe-

l .~_'o diaria as rezes do matadouro;

V _.r Approvou definitivamente o

,tt orçamento para o anno proxi-

_w futuro;

' g' Procedeu ás arrematações

'si seus reaes ed'ectuando varias

MMM;

› - .a Coucedeu com pezar a exo-

aerrção solicitada pelo cidadão Do-

lugos dos Santos Gameilas do car-

ds fiscal das obras do novo edi-

tlo «Asylo-escola-districtah,

;carga que desempenhou com zelo

:s competencia e muito a seu cou-

^ltento, mandando lançar na acta um

risoto de louvor peles bons serviços

apreciados;

t Resolveu oii'erecer a el-rei

io o seu desejo de a possuir, a

'deira em que sua magestade se

“tou no passeio ã ria;

_ l Deliberou acceitar a oderta

Far. dr. Pereira da Cruz para a

'uisição do terreno edificado que

sue na travessa da Caixa-econo-

¡ca, submettendo, porém, á ava-

0 de peritos a indemnisação a

' ar pelo mesmo terreno; e

r g Fez exarar na acta d'esta

;i ultima sessão, por proposta do

'i' rn presidente, o seu louvor aos

pregados da secretaria munici-

_l, thesouraria e «Asylo-escola-

" "trintah que a auxiliaram no des-

peniio da sua missão, especiali-

ftaodo o secretario pelo zelo, lealda-

_lle e dedicação com que serviu du-

'ratIte a sua gerencia, que [indou na

" picada-feira ultima pela entrega

do governo municipal a nova ve-

'torção

à

4'

_ Em cumprimento do que su-

_ariormente se estabeleceu. tomou

_' ssa, deferida pelo sr. administra

:dor do concelho, a vereação eleita

;em l de novembro ultimo, que ele-

3 eu seu presidente o sr. Gustavo

J_ rito Basto e vice-presidente o sr.

”dr. José Maria Soares, designando

as quartas-feiras de cada semnana,

ll horas da manhã, para

.: lisação das suas sessões, e no-

, ando delegados á eleição da

' missão districtai os srs. Gusta-

'. i Ferreira Pinto Basto, Jacintho

apito Rebocho e Domingos João

2,* Reis, eil'ectivos; e dr. José Ma-

' Soares, Francisco Pinto d'Almei-

s Joaquim Coelho da Silva, sup-

'› “atos.

g' Commemorando a posse da

:A camara, o Progresso de Aveiro

Âlilicou em supplcmento o retrato

cetim] presidente, com artigos

ados por diversos cavalheiros,

mudamos um exemplar, que

_ decemos.

, g 'silo do Voug'a.-0 pri-

:ií otroço do caminho de ferro do

do Vouga, ha pouco inaugura-

-por el~rei, será aberto a explo-

por todo o mez corrente, em

' da de não ter ainda o material

estrangeiro.

O pessoal das estações e apea-

deiros ja se acha nomeado e a pos

tos,

da linha, é chefe o antigo funccio-

uario da «Companhia-real», actual-

mente aposentado, sr. Carvalho, e

inspector o sr. Torres, err-chefe da

estação de Valladares.

nha já estão approvados pelo go-

verno. 0 serviço diario sera feito

com duas locomotivas, estando o

horario dos cornboyos assim orga-

nisadu:

meis para Espinho, as 8 da manhã;

chega a Espinho-Praia, às 946 da

manhã.

10 da manhã; chega a Oliveira de

Azemeis, as 11-39 da manhã.

5-15 da tarde; chega- a Oliveira de

Azemeis, às 6-3i da tarde.

havido melhoria de cambios foi da-

termiuado que as taxas n'esta se

mana sejam: franco, 23|; coroa

240; marco, 283; dollar, 15050

dinheiro esterlino, 43 3/t.

ce que sempre se ordenara se pro-

ceda a realisação dos melhoramen-

tos de que necessita o lyceu d'esta

cidade, adm de melhor acondicio-

nar a respectiva população escolar.

O ministro do reino já solicitou ao

rias obras publicas mande proceder

mento para occorrer as reparações

:ie que o ailudido edificio carece.

ultima e por virtude da queda de

um foguetema cociieira de Manuel

ria Venda, ao Rocio, pegou-se-lhe o

logo, ardendo completamente, ape-

:ar dos esforços dos populares que

scudiram, e dos

iarios, que compareceram tambem.

-ufestou incenriio no predio que na

rua Direita habita o sr. Manuel da

Silva Córado e onde tem uma relo-

joaria,queimando-se-|he muitos relo-

gios e outros objectos no primeiro

pavimento.

«Companhia dos bombeiros volun-

tarios», conseguindo-se por lim lo-

calisal o. Os prejuisos são impor-

tantes.

aditamento a noticia que ultimamen-

te publicãmos acerca do movimento

da estação d'esta cidade, ha a ac-

crescentar que éaiuda mais impor-

tante do que referimos, pois ha aiii

muitos dias em que o seu rendi-

mento é de um conto de reis e de

mais, contribuindo para isso a ex-

portação de cereaes, sal, pescado,

gado e ainda outras mercadorias.

feira, a sahida da nossa barra, abriu

agua a chalupa Machado 7.°, pro-

priedade do sr. Joaquim Machado,

d'lihavo, que levava carregamento

de sal. Como o navio se ia a afun-

dar, julga-se que a tripulação sairi-

ra para o hiato Emilia Augusta,

que sahia ao mesmo tempo, dando

aquella à costa, na ferreira, pelas

3 horas da tarde.

valho».-0 retrato de el-rei l).

Manuel ll que ha dias foi inaugura-

do no q

dade, é obra da ¡Photographia Car-

vdho», de Espinho, uma das mais

justamente consideradas pelos ma-

    

 

  

  

ldo ao serviço de passagei-

;
›

l

O
¡

ros, material que está chegando do rio material de ensino na importan-

cia de 505000. O Illustre titular já

tem dotado outras escolas com livros

para creanças, tendo tambem ves-

tido onze alomnos pobre: da fre-

gurzia d'Agueria que mais se distin-

guiram pelo seu comportamento e

applicação, fatos estes que lhes fo-

ram entregues por occasião rla fes›

la escolar realisada no dia '25 d'ou

lubro ultimo.

0 rnesmo bvriemerito sr. conde

de Stroeua tambem subscrevcu com

10035000 reis para o hospital de re-

pouso para lubcrculosos, que S. In.

a rainha se propõe mandar coes-

truir no Porto.

'a Tambem os srs. Manuel Nu-

nes Sequeira e Joaquim Nunes Se-

queira, cidadãos

Frossos,

sulla, foram lout'ados DM" tillel'L'Ct:

rem para a escola da sua freguezia

material rle ensino na importancia.

de i59r5000 reis.

na sua grande parte.

Da estação Espinho-Vouga. testa

As tarifas e horarios da nova li-

i.°-Parte de Oliveira de Azo-

2.°-Parte de Espinho Praia, a;

3.°-Parte de Oliveira de Aze-

meis, as 2-38 da tarde; chega a Es-

pinho-Praia, às 4 17 da tarde.

4.°-Parte de Espinho-Praia, às

Taxas pootaeo-'l'endo

  

   

   

  

    

  

  

  

   

  

  
  

   

   

  

     

    

   

   

  

   

  

      

    

  

   

   

  

   

  

Obs-an publicam-Pare-

elaboração do projecto e orça-

Inoendios.-Na sexta-feira

bornbeiros-volun-

J' Tambem no domiugo se ma-

Acudiu gente e a

Estação d'Ave¡ro.-Em

Ilanfra¡o.-Na segunda

«Photographia Gar--

uartel de Sã, pela olíiciali-

guidcos trabalhos com que dia a

dia vao augmentando os seus jà

bem firmados creditos.

Por. mais esta bella prova, os

nossos parabens.

Cinematographo.-Con

forme o annuncio, largamente dis-

tribuido, abriu e com bons auspí-

cios, n Cinenwtographo Pat/id, que

tem chamado ao Rocio bastante con

correncia. As suas sessões diarias

são um magnifico passatempo, pois

divertem e instruein por barato pre-

ço. Brevemente teremos a exhrbi-

ção de novas fitas, ja com passa-

gens da visita de el-rei a Aveiro.

Gatuno celebram-0 tal

rneliante que tem o nome de guer-

ra Pett'z das Gravatar, que a nossa

policia conduziu a cadeia da Mea-

lhada, já d'alli se raspou, batendo

as azas. Matter passaros d'aquelles

em ga=olas de cauna,dá este resul-

tadol

Benemeritos da ¡ns-

tl'ucção.-Acabain de ser lou-

vados pelo governo os srs. dr. Jo-

sé Osorio Saraiva, nosso estimavei

amigo e opulento capitalista de Lis-

boa, por ter olferecirlo e dado ter-

reno para a coustrucção do edificio

escolar na Boaideia, concelho dc

Vizeu, sua terra natal, além de lia-

ver concorrido eom a quantia de

3005000 reis para a referida cons-

trucção; e conde de Sucena, de

rlgueda, por ter offerecido á escola

do sexo masculino d'Arrancada va

je.-Por virtude da ampla descri-

¡.çào que fazemos das fest s corn-

rnctnorativas da visita d'el-rer a ci-

rlridt', e que tem de llcar ainda pil-

ra o u.“ seguinte, somos forçados a

restringir todas as nossas costuma-

das secções.

cto.-0 governo cedeu a camara

municipal de Aguada algumas ar-

vores para arborisação de algumas

estradas do concelho.

nova e o titulo do novo camarada

que a academia monarchica

Coimbra acaba de lançar a publico

oque teve a mais cardeal e feliz

acceilação.

deu sincero prazer.

derno, bem feito e bem escripto.

Collaborarn-n'a rapazes de mereci-

mento, como são Carneiro Pacheco,

Alberto Monsaraz,

Augusto Camossa Nunes Saldanha,

Paulo Canceila de Abreu e outros.

sinceramente desejamos.

ve a sua publicação em Aveiro mais

um jornal politico, propriedade do

sr. dr. Jayme Silva, antigo presi-

dente da camara, que será o seu

director. Sua ex! e os seus amigos

e correligionarios vão entrar na

politica activa do concelho.

-A empreza «Menezes dr Firminoa

anuuncia para sexta-feira proxima

uma récita pela companhia do D.

Maria, que, de passagem para

Coimbra, vira ao nosso theatro com

a peça em 5 acto's, de Angier, tra-

ducção de José Sarmento, Four-

chambault, que é um dos maiores

successos de Lisboa na actualidade.

Cordeiro, Cecilia Machado, Deliina

Cruz, Barbara Wolckart, Carlos San-

tos, Pinto Costa e Francrsco Men-

donça, laureados artistas, cujo uo-

me-Aveiro já conhece e muito

aprecia.

Tubucaria-lruvaneza, aos Arcos.

Barto preve o que segue dos dias

30 de novembro a 6 de dezembro:

ria-feira, 30, são provaveis pertur-

bações atinospiieriCas desde terça-

feira, i de dezembro, até quinta-

feira, 3, depois do que a tempera-

tura tenderá a baixar, principalmen-

te durante as noites,

5, dando-se então nova elevação,

da qual resultarão mais chuvas ou

neves, conforme a latitude ou alti-

tude do logar. -

sr. José Mourinho, ha annos esta-

belecido no Cojo, ampliou e refor-

mou convenientemente o seu res-

taurante, e inaugurou o melhora-

mento com um hello jantar, para

que fez varios convites. Houve brin-

des caiorosos, decorrendo a festa

com muita animação.

seiadamente postas, conjugando-se

esse asseio com o bom nome de

que gosa já e a modicidade de pre-

ços por que o sr. Mourinho recebe.

jamos.

altíssima justiça e que pedi-

rnos licença para transcrever:

«Como bontem prometemos, pu-

blicamos hoje o parecer do sr. dr.

Barbosa de Magalhães sobre as

imp'ignaçõss que teem sido feitas

sobre a eleição de Lisboa. Não po-

dia o partido republicano dar mais

cabal resposta aos sofismas ridicu-

los e tis alegações sem base que

ahi se leem bolsath sobre o assum-

pto. O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhãesé considerado, entre nós, a

primeira auctoridade em direito

administrativo. Como tal, foi ouvi-

do e deu a sua desassombrads e

sincera opinião. E' para notar que

o sr. dr. Barbosa de Magalhães

não é, como se sabe, republicano.

Não o é, infelizmente, para nós.

Mas, homem de consciencia, juris~

consulte que tem na devida conta

o seu escrupulo profissional, tem,

logicamente, a hombridade ' do di-

zer o que pensava, e ainda de per-

mittir a publicidade do seu pare-

cer. O rllrmdo, publicando esse dor

comento, presta respeitosa homena-

gem a esse procedimento tão digno

de apreço e ngradecimento.›

A proposito faz tambem o

Dia, a primorosa folha lisbo'

nense que e' o orgão da im-

prensa dissidente, as seguintes

considerações:

O Mundo publica hoje uma. con.

sulta deveras notavel do illustra

jurisconsulto, sr. dr. Barbosa d

Magalhães, ácaros da eleição mu:

uicipal de Lisboa, defendendo a le-

galidade do decreto convocatorio,

dos actos eleitoraes e a. elegibilida-

de dos candidatos que foram esco-

lhidos para a vereação, e que, pa-

ra alguns d'elles, tem sido impu-

nado.

E' um traballio juridico digno

do nome illustre que o firma, e

que tem na jurispt'udencia porta

gueza, pelo seu talento e pelo seu

saber, um logar proeminente»

O parecer é um documen-

to not-aval, que os leitores vão

ter occasião delcr, pois tencio-

names transcrevel-o no Cam

peão.

Nós advogámos aqui a cau-

sa contraria, mas isso não obs-

taa que lhe demos logar tam-

bem. Virá no proximo n.“ por

que a falta. absoluta de espaço

nos rouba hoje esse prazer.

_+-

Sob os cvprestes

da freguesia de

concelho d'Albergaria-a-

Bem hajam.

0 «Campeão» de ho-

  

  
   

  

  

  

  

   

  

   

  
   

                         

   

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

   

  

   

 

   

   

   

  
     

 

   

 

   

  
   

  

  

Em tor-no do distri-

Pela imprensa.-Parria-

de

Recebemos a sua visita, que nos

A Patria-nova é um jornal mo- g

Orlando Rego,

Muitas prosperidades e o que

g' Deve iniciar tambem em bro-

'l'heatr-o «Aveirense»

omos dolorosamente surpre-

hendidos com a fatal nova

do fallecirnento, cm Lisboa,do

nosso respeituvel amigo e ve

lho assiguante, o sr. conse-

lheiro Marino João Franzini,

digno par do reino e antigo

ministro da guerra, n'uma

situação progressista, a cujo

partido pertencia.

Era um excellente cava-

lheiro, com quem mantinha-

mos as melhores relações, que

já vinham do tempo do saudo-

so fundador do Campeão, de

quem era amigo dedicado.

Quando foi do eclipse to-

tal do sol, em 1900, deu-

nos o prazer de vir a esta ci-

dade e visitar-nos, indo em

companhia do nosso querido

camarada, sr. Francisco Bar-

.bosa de Magalhães, presen-

eear o notavel phenomeno, da

altura do monte de Nossa Se-

nhora do Soccorro, em Alber-

garia, de onde se gosa um

panorama pitoresco e bollo,

disfructando o surprehenden-

te espectaculo da natureza.

Alli se achavam tambem mui-

tos e distinctos cavalheiros de

aquella villa, que muito apre-

ciaram a visita. de tão illustre

homem de scienoia.

Descendia d'um illustre sa-

bio italiano, e tinha um trato

tino e uma conversa muito ins-

tructiva; mas padeoia bastan-

te, o que lhe anuviava a exis-

tencia, que poderia ser mais fe-

liz, pois lhe abundavama ri-

queza, as considerações e os

affectos.

O seu funeral foi muito

concorrido e uma demonstra-

ção do muito que era estima-

do e considerado na capital.

'Pomam parte na récita Augusta

Marcam-se desde já logar-es na

Previsão do tempo.-

Em seguida a chuvas na segun-

até sabbado,

Ilovo _rastourantm-O

As novas iustaiiações estão as

Muitas prosperidadcs lhe dese-
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Illi. BARBOSA DE MAGALHÃES

 

Mundo publicou ha dios um

hello retrato do illustre ju-

risconsulto, nosso querido ami-

go e conterraneo, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, aproposi-

to do douto parecer que sua

ex.' deu ácerca da validade

das eleições mucipaes ultima-

mente_ realisadas, e que o Mim-

do inseriu nas suas columnas,

consagrando-lhe o logar de

honra, acompanhando-o «das

seguintes palavras, que são de

comento do velho amigo, acom-

oinsnte tranze. ,

Antonio Pereira dos Santos,

por antenomasia o Barcouço,

antigo feitor da casa Valde-

mouro e homem

preponderancia politica ¡t'a-

quella freguezia.

n'esta cidade o sr.

Joaquim Cardoso, natural (la

Murtoza, que tinha estado no

Pará, e residia lia annos aqui

 

C_artões de visita

 

Torres.

tius da Graça Mattoso, ll. Maria da

Conceição Carrlote, Anadia; e o sr.

barão de Cadnro (Carlos).

nuario, Lisboa; c o sr. Julio de Mo-

raes Sarmento, idem.

amigo, st'. Manuel Firmino d'Almei-

da Maia Magalhães,

tado maior de cavallaria.

tal o sr. dr. Alberto Ferreira Vidal,

illustrado professor do lyceu do

Carmo, d'aquella cidade.

no domingo ultimo, de regresso a

Benguella, o nosso amigo e estima-

vel patricio, sr. Alvaro de Carvalho,

que vae assumir de novo a dire-

cção da sua importante casa com-

mei-cial.

d'esta cidade foram despedir-se do

sr. Carvalho muitas pessoas das

suas relações.

des.

ro os srs. marquez da Graciosa,

conde da Borralha,

raraz e filho, conde de Suceua e

seu filho, visconde do Ameal e seu

irmão, dr. Manuel Nunes da Silva,

dr. Antonio Emilio d'Almeida Aze-

vedo, ceposa e dlhos, conselheiro

Luiz de Magalhães, dr. João de Ma-

galhães, Daniel e Abel Regalia e fa-

milia, visconde de Bustos, Francis-

co Barbosa da Cunha Solto Maior,

conselheiro Vasconcellos Porto, dr.

Joaquim Soares Pinto, conde de

Castello de Paiva, dr. Adriano Can-

ceila, sua esposa e D. Julia Seabra

de Castro, Alberto Ferreira Pinto,

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz,

Carneiro Pacheco, Alberto Ruelia,

Moita de Deus, Mendes Correa, Luiz

Firmino, R:cardo Gayoso, Leopoldo

Machado, dr. Alexandre d'Aibuquer- J

que, dr. Joaquim Rodrigues de Al-

meida, Adolpho Portella, Amilcar

Mourão Garnellas, Monsenhor Adeli-

no Correa de Aguiar, Bispo eleito

de Angola, Manuel Maria e Domin-

gos Luiz da Conceição, Amadeu Ma-

dail, Anthero Duarte, Franciscu e

Manuel Rodrigues Taborda, Avelino

Dias de Figueiredo, Bernardo Maria

da Silva, padre Santos Pato, Henri-

que da Costa, Vasco Soares, Ansel-

mo Taborda, Heurique Pinto, Luiz

Braga, Accacio Rosa, Manuel Ma-

theus Ventura, João Ferreira dos

Santos, Manuel Silvestre, dr. Luiz

do Valle Junior, dr. João Duarte da

Costa Rangel, esposa e filho, Pedro

Leite, Manuel Maria Amador.

ta-feira ultima em Aveiro assistindo

aos festejos em honra de S. m. os

srs. Augusto José Duarte, adminis

trador da Casa de Bragança, e An-

tonio Dias da Silva, esclarecido no-

tario, de Villa-nova d'Oorem.

visconde do Ameal, que acompa-

nhou el-rel em Aveiro, seguiu para

o Porto, onde tem estado.

   
Sentindo o prematuro pas-

panhâmos todos os que een-

tem e sua perda em tão lan-

g Faleceu em Arada o sr.

    

 

    

  

    

  

     

   

  

  
  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

     

  

  

   

  
  

  

  

  

  

  

de bastante

x Tambem se liriou lioje

Antonin

Í ANNIVER SARIOS

Fazem annos:

lloje, o sr. Ryo-.tido de Vilhena

l).

GA'manhã, as sr.“ l). Alice Mar-

Alem, a sr.“ condessa de S. Ji-

0 ocorressos:

Regressar¡ a Lisboa o nosso bom

tenente de es-

* Regressou tambem à capi-

44- Tambem para alii seguiu

A' estação do caminho de ferro

Boa viagem e muitas felicida- e

o asranas:

Estiveram n'estes dias em Avei-

conde de Mou-

40- Estiveram tambem na sex-

os- O nosso iiiustre amigo, sr.

40- 0o passagem de Lisboa pa-

ra Oliveira de Azemeis e de visita

a seus sobrinhos, sr.a D. Laura Fer-

reira Alves Leite de Miranda e

Amandio de Miranda Cabral, esteve

em Albergaria a sr.' condessa de

Penha Longa, no seu automovel.

40- Estão na sua casa de Espi-

nho os srs. condes de S. João do

Ver.

O PARTIDAS:

Seguiu ante-hontem, no rapido

da manhã, para Cascaes, com sua

familia, o nosso presado amigo, sr.

Antonio Nogueira Simões e Silva,

digno escrivão das execuções lis-

caes em Lisboa, que teve uma af-

fectuosa despedida na gare da esta-

ção d'esta cidade, feita por empre-

gados da repartição de fazenda do

concelho, muitos cavalheiros e ami-

gos pessoaes, que souberam da

sua ida.

+0- Partiu para Lisboa o nosso

¡a! e distinguido com um

Honra de 1.' clone o cinco medalhas

de Ouro¡ nn America do .orla, Iran-

çn e Brasil. pelo perfeito manipulogio

patricio, sr. Antonio Maria Ferreira,

conhecido industrial, acompanhado

de sua esposa. Corno o seu estado

de saude infelizmente é precario, o ção d'oshs remoto..

que muito sentimos, foi acompa-

nhado até alii pelos seus parentes

e amigos, srs. dr. Marques da Cos-

ta e João da Cunha.

o nono-rss:

Não tem passado bem de saude,

mas esta felizmente ja melhor, o

nosso presado amigo e distincto

coilaborador litterario,

gos Guimarães.

sr. Domin-

-o-o- Tambem se encontra doen

te em E'xo o sr. Avelino Dias de

Figueiredo, antigo e novo vereador

da camara municipal d'este conce-

lho.

o ALEGRIAS NO LAR:

Deu a luz, com felicidade, uma

creança de sexo inasrol no, a sr.l

Alice Faro, e.~posa do sr. dr. Jay-

me Faro, digno rlPleEarln do procu-

rador regio ria comarca.

iii'_laz do “CAMPEÃO,

   

Estab. Inri. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZlL E NA EUROPA)

nevídsmenle leg-lindo em ,orla-

pronlo de

año-oia dos seus productos medici-

Peitos-al do Cambará

(Regirtado)

Cura. prompt¡ e radicalmente as

tosses ou rouquldões;

Cura a lsrynglte;

Cura perfeitamente a bronchlto

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica',

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi.

cos e particulares.

Cura lncontestavelmente a asthma,

molestia diñioil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pplo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas crsanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 24700 reis.

PÁSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatern o fastio, a azia, a gu-

trslgia. as nanssas e vomitos, o an-

00 do mar, o mau halito, a flstulcncla

e a dilatação do estomago. Sho do

grande etiioacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caig'

xas, 3%240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

Mill PllllliS Slftllililll
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensivldade

Febres em ¡ai-al;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias respiratoriss,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarlos;

Molestias das senhoras e dia

creanças;

Dôres em geral:

Intlammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza c suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultora o livro=-0 Novo Medl-

co»-_-pelo Visconde de Souza Soares;

á. venda. nos depositos dos remedio¡

do auctor. Preço: broobado 200 réis,

suceder-nado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200mm du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 8 ' ou 5..;

400 réis; du ria 45320.

1 Dito com trituração 8.0; 700 roll¡

duzia 75560.

Vade os Preços-correntes. o Au.

sitio Homeopatiu'co ut¡ o Medico do O“.

e a Nova Guia Hommpathica, polo Vil!

conde do Sousa Soares.

Estes roductos vendem-Is em

todas as p armacias e drogarias o

principalmente nas seguintes:

Anima-?harmonia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

&bugado-»Velho (Mquerubim).=-

Estabelecimento do Manuel Maria

Amador.

Deposito geral e_ !ortugolPortO

rua Santa Catherine, 1508.

O

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ln

hilltado, encarregado dc responder gra-

turtamente, a qualquer con-uh¡ por ea

cripto sobre o :rat-mento e appliun

 



ros, material que está chegando do

estrangeiro.

O pessoal das estações e apea-

deiros já se acha nomeado e a pos

tos, na sua grande parte.

Da estação Espinho-Vouga, testa

da linha, é chefe o antigo funccio-

nario da «Companhia-real», actual-

mente aposentado, sr. Carvalho, e

inspector o sr. Torres, ex-chefe da

estação de Valladares.

As tarifas e horarios da nova li-

nha já estão approvados pelo go-

verno. O serviço diario será feito

com duas locomotivas, estando o

horario dos comboyos assim orga-

nisado: .

t.°-Parte de Oliveira de Aze-

meis para Espinho, as 8 da manhã;

chega a Espinho-Praia, as 9-16 da

manhã.

2.“-Parte de Espinho Praia, á-

lO da manhã; chega a Oliveira de

Azemeis, as 11-39 da manhã.

3.°-Parte de Oliveira de Aze-

meis, as 2-38 da tarde; chega a Es-

pinho-Praia, às 4-17 da tarde:

4.°-Parte de Espinho-Praia, ás

5-15 da tarde; chega a Oliveira de

Azemeis, às 6-31 da tarde.

Taxas poctaec-Tendo

havido melhoria de cambios foi de-

terminado que as taxas n'esta se

mana sejam: franco, 231; corôa

'240; marco, 283; dollar, 16050

dinheiro esterlino, 43 3/5.

Obs-ac publicam-Pare-

ce que sempre se ordenara se pro-

ceda ã realisação dos melhoramen-

tos de que necessita o lyceu d'esta

Cidade, afim de melhor acondicio-

nar a respectiva população escolar.

O ministro do reino já solicitou ao

das obras publicas mande proceder

à eliboração do projecto e orça-

mento para occorrer as reparações

de que o alludido edificio carece.

lncend¡os.-Na sexta-feira

ultima e por virtude da queda de

um foguete na cocbeira de Manuel

da Venda, ao Rocio, pegou-se-lhe o

logo, ardendo completamente, ape-

sar dos esforços dos populares que

acudiram, e dos bombeiros-volun-

tarios, que Compareceram tambem.

J' Tambem no domingo se ma-

nifestou incendio no predio que na

rua Direita habita o sr. Manuel da

Silva Córado e onde tem uma relo-

joaria,queimando-se-lhe muitos relo-

gios e outros objectos no prlmeiro

pavimento. Acudin gente e a

«Companhia dos bombeiros volun-

tarios», conseguindo-se por lim lo-

caiisal o. Os prejuisos são impor-

tantes.

Est-ção d'Aveir-o.-Em

aditamento à noticia que ultimamen-

te publicamos acerca do movimento

da estação d'esta' cidade, ha a ac-

crescentar que é ainda mais impor-

tante do que referimos, pois ha alii

muitos dias em que o seu rendi-

mento é de um cunto de reis e de

mais, contribuindo para isso a ex-

portação de cereaes, sal, pescado,

gado e ainda outras mercadorias.

Ilanfrag¡o.-Na segunda

feira, a sahida da nossa barra. abriu

agua a chalupa Machado 7.°, pro-

priedade do sr. Joaquim Machado,

d'ilhavo, que levava carregamento

de sal. Como o navio se ia a afun-

dar, julga-se que a tripulação sabi-

ra para o hiato Emilia Augusta,

que sabia ao mesmo tempo, dando

aquella ã costa, na Torreira, pelas

3 horas da tarde.

«Photographia Gal--

valho».-0 retrato de el-rei i).

Manuel li que ha dias foi inaugura-

do no quartel de Sã, pela official¡-

dade, é obra da :Photographia Car-

vdhm, de Espinho, uma das mais

justamente consideradas pelos ma-

gníficos trabalhos com que dia a

dia vae augmentaudo os seus já

bem firmados creditos.

Por mais esta bella prova, os

nossos parabens.

Cinematographo.-Con

forme o annuncio, largamente dis-

tribuido, abriu e com bons auspí-

cios, o Cinematographo Pat/te, que

tem chamado ao Rocio bastante con

correncia. As suas sessões diarias

são um magoiñco passatempo, pois ,

divertem e instruem porbarato pre-

ço. Brevemente teremos a exhihi-

ção de novas fitas, já com passa-

gens da visita de el-rei a Aveiro.

Gatuno celebra-0 tal

mellante que tem o nome de guer-

ra Pett'z das Gravatas, que a nossa

policia conduziu a cadeia da Mea-

lhada, jà d'alli se raspou, batendo

as azas. Matter passaros d'aqueiles

em gaiolas de canna,da este resul-

tadol

Bahamas-lion da ¡ns-

trucção.-Acabam de ser lou-

vados pelo governo os srs. dr. Jo-

sé Osorio Saraiva, nosso estimavel

amigo e opulento capitalista de Lis~

boa, por ter offerecido e dado ter-

reno para a construcção do edificio

escolar na Boaldeia, concelho de

Vizeu, sua terra natal, além de ha-

ver concorrido com a quantia de

3005000 reis para a referida cons-

trucção; e conde de Sucena, dc

Aguada, por ter oil'erecido a escola

do sexo masculino d'Arrancada va

ja de Jesus, para o palacete do

Carmo, pertença do sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima,

onde foi logo arvorado o pavi-

lhão real.

   

      

   

 

  
   

  

           

   

  

   

 

  

   

  

  

  

   

   
  

  

   

  

     

   

  

  

   

  

   

   

    

   

  

  

   

   

  

 

   

  

 

    

   

    

   

   

  

   

  

  

     

  

      

  

         

  

     

  

  

         

    

  

  

   

  

  

rio material de ensino na importan- altíssima justiça e que pedi- g Faleceu em Arade o sr.

“a de 505000' 0'11““” m“"ã' Ja mos licença para. transcrever: Antonio Pereira dos Santos,

tem dotado outras escolas com livros “como homem prometem“, pu_ por antenomasia o Bmcouço,

PÉ" creauçrs' lendo “Mimi, Eles' “mm“ h°j° ° Pare“” d° 3"- dr- antigo feitor da casa Valde-

u 0 _OMF aum"“ puble' da_ le' Barbosa do Magalhães sobre as

gul'z'a d Aguada que mais se dlsuu' imp'lgnaçõss que teem sido feitas 'Bouro e homem de bastante

gmer Pelo seu comportamento e sobre a eleição de Lisbon.Não po- Prep°ndemll°la Poutica nm'

appl'caçaot ral"“ estes qu.“ lhes fo' dia o partido republicano dar mais quella freguezin.

m" entregues. por occaslao 9*' fee' cabal resposta aos sofisrnas ridícu- x Tambem ge fino“ hoje

ta escolar realisada no dia ?o dou- 'os e á¡ alegações sem base que !festa cidade o sr. Antonio

tubro ultimo. -
, ahi'se teem bolsado sobre o assum- -

O mesmo benemerito sr. conde pm_ O Br_ dr_ Barbosa da Maga_ Joaqutm Cardoso, natural da

de Sucana tambem subscreveu com “me, é “Demanda, entre m5,, a Murtoza, que tinha estado no

1005000 reis para O hospital de m' primeira. auctoridade em direito Pará, e residia ha. annos aqui

Pouso Para l“be'cums°37 que b' m' administrativo. Como tal, foi ouvi- W

a rainha se propõe mandar cons- do e deu a sua denssombmda e

truir no Porto.
l Tambem os srs- Manuel Nu. sincera opinião. E' para notar que

nes Sequeira e Joaquim Nunes se o sr. dr. Barbosa de Magalhães
. à .

queira, cidadãos da freguesia de n o é' como se sabe' republicano' . AMIWRSARIOS
Não o é infelizmente ara nós

7 . ' _ _ t i_ P_ - Fazem annos:

ímã”? rfãnââlggdqd Alge'ãarrlãcê Mas, homem de consciencia, juris-

“ l U J as p” o e . consulte que tem na devida conta

rem para a escola da sua freguezia

material de ensino na importancia o a?“ esmuPulo pmüssioml” tem'

de '595000 reis. logicamente, a hombridads de di-

_ zero ne ensava e ainda de er-

Bem hajam. q p i p
'ttir a publicidade do seu are-

0 «Campeão» de hc- 'm . P

_im-Por virtude da ampla descri- 0”' O Mundo' Publ'cando “se '1°'
_ comento, presta. respeitosa homena-

¡rçao que fazemos das festa com- em a as“ . .

. . . . . rocediinen o t divno

memorativas da Visua d'el-rei a Cl- g p t ão °

dade, e que tem de ficar ainda pa- de ”XFÇO_ e “3?“di9'me'fm”

ra o n.° seguinte, somos forçados a _ P'°_P°°“° “z tdmbÊm °

restringir todas as nossas costuma- Dia; a P"“¡m'osa folha 119130'

das secções. nense que é o orgão da im-

Em *Ol'llo do diSÍI'Í- prensa dissidente, as seguintes

ato-_0 governo cedeu a camara considerações:

municipal de Aguada algumas ar-

vores para arborisação de algumas

estradas do conselho.

Pela imprensa.-Putria.

novo é o titulo do novo camarada

que a academia monarchica de

Coimbra acaba de lançar a publico

e que teve a mais cordeai e feliz

acceitação.

Recebemos a sua visita, que nos

deu sincero prazer.

A Patria-nova é um jornal mo- g

derno, bem feito e bem escripto.

Collaboram-n'a rapazes de mereci-

mento, como são Carneiro Pacheco,

Alberto Monsaraz, Orlando Rego,

Augusto Camossa Nunes Saldanha,

Paulo Cancella de Abreu e outros.

Muitas prosperidades é o que

sinceramente desejamos.

J Deve iniciar tambem em bre-

ve a sua publicação em Aveiro mais

um jornal politico, propriedade do

sr. dr. Jayme Silva, antigo presi-

dente da camara, que scr'a o seu

director. Sua ex.“ e os seus amigos

e correligionarios vão entrar na

politica activa do concelho.

Theatro «Aveirense»

-A empreza «Menezes d: Firmino»

annuncia para sexta-feira proxima

uma réclta pela companhia do b.

Maria, que, de passagem para

Coimbra, vira ao nosso theatro com

a peça em 5 actos, de Angier, tra-

dncção de José Sarmento, Four-

chambaull, que é um rios maiores

successos de Lisboa na actualidade.

Tomam parte na récita Augusta

Cordeiro, Cecilia Machado, Delfina

Cruz, Barbara Wolckart, Carlos San-

tos, Pinto Costa e Francisco Men-

donça, laureados artistas, cujo no-

me Aveiro jã conhece e muito

aprecia.

Marcam-se desde já lugares na

Tubacaría-havaneza, aos Arcos.

Provisão do tempo.-

Barto prevê o que segue' th-i dias

30 de nuvemhro a 6 de dezembro:

Em seguida a'chuvas na segun-

ila-l'eira. 30, são provaveis pertur.

bições atmosphericas desde terça-

feira, l de dezembro, até quinta-

feira, 3, depois do que a tempera-

tura tenderã a baixar, principalmen-

te durante as noites, até sabbado,

5, dando-se então nova elevação,

da qual resultarão mais chuvas ou

neves, conforme a latitude ou alti-

tude do logar.

Novo Instrumenta-0

sr. José Mourinho, ha annos esta-

belecido no Cojo, ampliou e refor-

mou convenientemente o seu res-

taurante, e inaugurou o melhora-

mento com um hello jantar, para

que fez varios convites. Houve brin-

des calorosos, decorrendo afasta

com muita animação.

'As novas installações estão as

seiadamente postas, conjugando-ae

esse asseio com o bdm nome de

que gosa já e a modicidade de pre-

ços por que o sr. Mourinho recebe.

Muitas prosperidades lhe dese-

jamos.

que muito sentimos, foi acompa-

nhado até alii pelos seus parentes

e amigos, srs. dr. Marques da Cos-

ta e João da Cunha.

. DOENTES:

Não tem passado bem de saude,

mas esta felizmente ja melhor, o

nosso presado amigo e distincto

collaborador litterario, sr. Domin-

gos Guimarães.

+0- 'l'nmbem se encontra doeu

te em Eixo o sr. Avelino Dias da

Figueiredo, antigo e novo vereador

da camara municipal d'este Conce-

lho.

O ALEGRIAS NO LAR¡

Deu á luz, com felicidade, uma

creança do sexo mascul no, a sr.“

D. Alice Faro, esposa do sr. dr. Jay-

me Faro, digno delegado do procu-

rador regio da monarca.

Cartaz (lo “CAMPEÃO.l
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A falta absoluta de espaço

obriga-nos a reservar para o

n.° seguinte a restante descri-

pçâo das festas com que s. ni.

el-rei D. Manuel H foi recebi-

do em Aveiro.

Informação local

  

¡il-'olhinha ¡vela-cn-

cc (l907).-Día 2-Apparecem

as primeiras azeitonas, mas poucas

0 caras.

g' 0 tempo continua chuvoso,

mas não frio.

Dia 3-0 (Club Mario Duarte»

inaugura a sua nova secção de gy-

mnastica sueca, comparecendo grau

de n.° de creanças.

'i Noite de chuva constante, a

que se segue um dia egual.

Dia 4-Começa a debandada

dos nossos e dos pescadores de

ilhavo para a pesca em Lisboa, Ce-

zimbra e Setubal.

t A camara resolve cobrir a

ferro e vidro a rua central do «Mer-

cado do peiXen, fazendo os respe-

ctivos annuncios para arrematação.

J O Campeão publica o seu

2.° artigo de fundo em verso.

Camas-a municipal.-

Resoluções tomadas nas sessões de

26, 28 e 30 de novembro:

l Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedi-

dos para construcções;

.c Nomeou definitivamente pa-

ra o cargo de professora da secção

feininiua do cAsylo-escoladistrictal»

a sr.' D. Deolinda Gloria de Figuei-

rodo;

a' Devidamente auctorisada re-

novou por mais cinco annos o con

tracto celebrado com o dr. Louren-

ço Simões Peixinho para a inspe-

cção diaria ás rezes do matadouro;

.r Approvou definitivamente n

seu orçamento para o anno proxi-

mo futuro;

g' Procedeu as arrematações

dos seus reaes efl'ectuando varias

avanços;

J Coucedeu com pezar a exo-

neração solicitada pelo cidadão Do-

mingos dos Santos Gamellas do car-

go de fiscal das obras do novo edi-

ficio do «Asylo-escola-distrlctals,

cargo que desempenhou com zelo

e competencia e muito a seu con-

tento, mandando lançar na acta um

voto de louvor pelos bons serviços

prestados;

4p* Resolveu oderecer a el-rei

visto o seu desejo de a possuir, a

cadeira em que sua magestade se

sentou no passeio à ria;

g' Del:berou acceitar a ofi'erta

do sr. dr. Pereira da Cruz para a

acquisição do terreno edificado que

possue na travessa da Caixa-econo-

mica, submettendo, porém, a ava-

liação de peritos a indemniação a

pagar pelo mesmo terreno; e

.a Fez exarar na acta d'esta

sua ultima sessão, por proposta do

l u presidente. o seu louvor aos

empregados da secretaria munici-

pal, tliesouraria e «Asylo-escola-

districtals que a auxiliaram no dos-

empenho da sua missão, especiali-

sando o secretario pelo zelo, lealda-

de e dedicação com que serviu du-

rante a sua gerencia, que fludou na

segunda-feira ultima pela entrega

do governo municipal á nova ve-

reação.

Iloje, o sr. Reynaldo de Vilhena

Torres.

A'manliã, as sr.“ D. Alice Mar-

tins da Graça Mattoso, ll. Maria da

Conceição Cardote, Anadia; e o sr.

barão de Cadoro (Carlos).

Além, a sr.I Condessa de S. Ja-

nuario, Lisboa; e o sr. Julio de Mo.

raes Sarmento, idem.

o REGRESSOS:

Regressou a Lisboa o nosso bom

amigo, sr. Manuel Firmino d'Almei-

da Maia Magalhães, tenente de es-

tado maior de cavallaria.

4o- Regressou tambem á capi-

tal o sr. dr. Alberto Ferreira Vidal,

illustrado professor do lyceu do

Carmo, d'aquella cidade.

*Tambem para alli seguiu

no domingo ultimo, de regresso a

Benguella, o nosso amigo e estima-

vel patricio, sr. Alvaro de Carvalho,

que vae assumir de novo a dire-

cção da sua importante casa com-

mercial.

A' estação do caminho da ferro

d'esta cidade foram despedir-se do

sr. Carvalho muitas pessoas das

suas relações.

Boa viagem e muitas felicida-

des.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. marque: da Graciosa,

conde da Borraiha, conde de Mon-

saraz e filho, conde de Sucena e

seu filho, visconde do Ameal e seu

irmão, dr. Manuel Nunes da Silva,

dr. Antonio Emilio d'Alineiila Aze-

vedo, esposa e filhos, conselheiro

Luiz de Magalhães, dr. João de Ma-

galhães, Daniel e Abel Reg-alla e fa-

milia, visconde de Bustos, Francis-

co Barbosa da Cunha Solto Maior,

conselheiro Vasconcellos Porto, dr.

Joaquim Soares Pinto, conde de

Castello de Paiva, dr. Adriano Can-

cella, sua esposa e D. Julia Seabra

de Castro, Alberto Ferreira Pinto,

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz,

Carneiro Pacheco, Alberto Ruella,

Moita de Deus, Mendes Correa, Luiz

Firmino, RiCardo Gayoso, Leopoldo tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

Machado, dr. Alexandre d'Albuquer- .150: 3.31:“: nã? :15:22. noñatàzâoncâ-

que? dr' Joaqu'm “Ddr'gues de, M' grande amianto nas moldãlhs dooutcg

meldfa AdOIPho Portella¡ Amil”" ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

Mourao Gamellas, Monsenhor Adeli- e do sangue. .

no Correa de Aguiar, Bispo eleito Caixa, 600 reis; ôcaiã

de Angola, Manuel Maria e Domin- '

gos Luiz da Conceição, Amadeu Ma- xas' 8$240 rem'

dam “me” DW' “im“ 36 numas ESPEClFlCOSManuel Rodrigues Taborda, Avelino

Dias de Figueiredo, Bernardo Maria NEM PlLULlS SACCHARIN

(Registado)
da Silva, padre Santos Pato, Henri- _

que da Costa, Vasco Soares, Ansel- u if““5.m°éi'°“lnfã°ã° “mn “m

mo Taborda, Henrique Pinto, 'Luiz r p ;:b:e;n:;::';¡.s °

Braga, Accacio Rosa, Manuel M8- Molestias nervodas,dl pollo, du

theus Ventura, João Ferreira dos Vl” rpsplrltoriasido estomago, dos

Santos, Manuel Silvestre, dr. Luiz ¡n'eümfsii'hs 3'13““ Naum“?

do Valle Junior, dr. João Duarte da ananás.“ “a u ”n m” ° d"

Costa Rangel, esposa e filho, Pedro Dora's em geral:

Leite, Manuel Maria Amador. Infismmações e congestõcc;

4° Estiveram tambem na se» triste“:::acessam .
ta-feira ultima em Aveiro assistindo . ' i

aos festejos em honra de S. m. os Frasco' 600 rem; 6

srs. Augusto José Duarte, adminis frascos, 2%'700 reis.

trador da Casa de Bragança, e An-

tonio Dias da Silva, esclarecido n0-

tario, de Villa-nova d'Ourem.

40- 0 nosso illustre amigo, sr.

visconde do Ameal, que acompa-

nhou el-rel em Aveiro, seguiu para

o Porto, onde tem estado.

40- De passagem de Lisboa pa-

ra Oliveira de Azemeis e de visita

a seus sobrinhos, sr). D. Laura Fer-

reira AlVes Leite de Miranda e

Amandio de Miranda Cabral, esteve

em Albergaria a sr.l condessa de

Penha Longa, no seu automovel.

4s- Estão na sua casa da Espi-

nho os srs. condes de S. João de

Ver.

O PARTIDAS¡

Seguiu ante-bontemçmo rapido

da manhã, para Cascaes, com sua

familia, o nosso presado amigo, sr.

Antonio Nogueira Simões e Silva,

digno escrivão das execuções tis-

caes em Lisboa, que teve uma ai-

fectuosa despedida na gare da esta-

ção d'esta cidade, feita por empre-

gados da repartição de fazenda do

concelho, muitos cavalheiros e ami-

gos pessoaes, que souberam da

sua ida.

40- Partiu para Lisboa o nosso

patricia, sr. Antonio Maria Ferreira,

conhecido industrial, acompanhado .

de sua esposa. Como o seu estado ?ijfmfanz'mz ”Td“ 9°; °'

de saude infelizmente é precario, o g¡c sua. remedios-m“ o . .PP um

  

   

 

   

  

   

   

    

   

   

  

  

   

  

 

    

  

    

   

  

              

    

  

  

      

  

  

  

  

  

   

  

  

  

                           

   

  

  

   

    

  

  

  

  
   

  

 

   

   

  

  O Mundo publica hoje uma con.

sultn deveras notaVel do illustre

jurisconsulto, sr. dl'. Barbosa d

Magalhães, ácaros. da eleição mu

nicipal de Lisboa, defendendo a le-

galidade do decreto convocatorio,

dos actos eleitoraes e a elegibilida-

de dos candidatos quc foram esco-

lhidos para a vereação, e que, pa-

ra alguns d'elles, tem sido impu-

nado.

E' um trabalho juridico digno

do nome iliustre que o firma, e

que tem na jurisprudencia portu

gueza, pelo seu talento e pelo seu

saber, um logar proeminente»

O parecer é um documen-

to notavel, que os leitores vão

ter occusião deler, pois tencio-

names transcrevel-o no Cam

peão.

Nós advogámos aqui n cau-

sa contraria,mas isso não obs-

tna que lhe demos logar tum-

bem. Virá no proximo n.° por

que a falta absoluta de espaço

nos rouba hoje esse prazer.

Sob os ovni-estes

./

Estab. 1nd.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliudc em !creu-

'll e distinguido com um premio do

Bon“ dc 1.' clusc c cinco medalha¡

de Ouro. na America do Icrlo, Pron-

çn e Brasil. pela perfeita manipulcçic

e eücnoh dos seu¡ productos medul-

nuca.

Peitos-al do Gambas-á

(Registado)

Cura prompt¡ e radicalmente as

tosnes ou tanquldões;

Cura o. laryngitc;

(Jura. erfsitamente a bronuhitc

aguda ou o ronioa, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como c

provam numerosos attestndoa medi-

cos o particulares.

Cura lnnontestavelmento a asthma,

molestia ditiioii de ser debelada por

outros meios;

Ouro admiravclmeutc a coquelu-

cho, e, pelo sou gosto agradavel, é ¡p-

petecldo pelas oreanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

omos dolorosamente surpre-

hendidos com a fatal nova

do felle'cimento, cm Lisboa,do

nosso respeitavel amigo e ve

lho assignante, o sr. conse-

lheiro Marino João Franzini,

digno par do reino e antigo

ministro da guerra, n'uma

situação progressista, a cujo

partido pertencia.

Era um excellente cava-

lheiro, com quem mantinha-

mos as melhores relações, que

já vinham do tempo do saudo-

so fundador do Campeão, de

quem era amigo dedicado.

Quando foi do eclipse to-

tal do sol, em 1900, deu-

nos o prazer de vir a esta ci-

dade e visitar-nos, indo em

companhia do nosso querido

camarada, sr. Francisco Bar-

bosa de Magalhães, presen-

cear o notavel phenomeno, da

altura do monte de Nossa Se-

nhora do Soccorro, em Alber-

garia, de onde se gosa um

panorama pitoresco e hello,

disfructando o surprehenden-

te espectaculo da natureza.

Alli se achavam tambem mui-

tos7e distinctos cavalheiros de

aquella villa, que muito apre-

ciaram a visita de tão illu'etre

homem de sciencia.

Descendia d'um illustre sa-

bio italiano, e tinha um trato

fino e uma conversa muito ins-

tructiva; mas padecia bastan-

te, o que lhe anuviava a exis-

tencia, que poderia ser mais fe-

liz, pois lhe abundavam a ri-

queza, as considerações e os

affectos.

O seu funeral foi muito

concorrido e uma. demonstra-

ção do muito que era estima-

do e considerado na capital.

Sentindo o prematuro pas-

snmeuto do velho amigo, acom-

panhâmos todos os que sen-

tem a sua perda em tão lan-

ciuante trauze.

PASTILHÂS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gu-

#
Consultsm o livrczaO Novo Modi-

00I=p010 Visconde de Souza Soares;

a venda. nos depositos dos remedio¡

do adutor. Preço: brochndo 200 réis

encadernado 500 reis.

Em cumprimento do que su-

periormente se estabeleceu, tomou

posse, deferida pelo sr. administra

_dor do concelho, a vereação eleita

em t de novembro ultimo, que ele-

geu seu presidente o sr. Gustavo

Pinto Basto e vice-presidente o sr.

dr. José. Maria Soares, designando

as quartas-feiras de cada semnana,

pelas tt horas da manhã. para

realisação das suas sessões, e no-

meando delegados a eleição da

commissão districtal os srs. Gusta-

vo Ferreira Pinto Basto, Jacintho

Agapito Rebocho e Domingos João

dos Reis, effectivos; e dr. José Ma-

ria Soares, Francisco Pinto d'Almei-

da e Joaquim Coelho da Silva, sup-

plentes.

t Commemorando a posse da

nova camara, o Progresso de Aveiro

publicou em supplemento o retrato

do actual presidente, com artigos

firmados por diversos cavalheiros,

enviando-nos um exemplar, que

agradecemos.

Valle do \launch-0 pr¡-

meiro troço do caminho de ferro do

Valle do Vouga, ha pouco inaugura-

do por el-rei, sera aberto á explo-

ração por todo o mez corrente, em

virtude de não ter ainda o material

destinado ao serviço de passagei-

Medlcamentos homeopa-

thlcos garantidos, nom-

sos e em caixas de dl-

vcrsos tamanhos '

1 Tubo com globulos ?ah-oia¡ dn-

zio 25160.

1 Frasco com tintura 8 I ou 5.'¡

400 réis; du da 41820.

1 Dito com trituração 89; 700 roll;

duzia. 74%560.

Vade os Preços-correntes, o Au-

xilio Homeopolhico ou o Medico do Casa

e n Novo Guia Homeopathica, pelo Vil»

conde de Sons¡ Soares.

 

+-_-

llll. BARBOSA lili MAGALHÃES

 

Mundo publicou ha dias um

hello retrato do illustre ju-

risconsulto, nosso querido ami-

go e conterraneo, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, &proposi-

to do douto parecer que sua

ex.' deu ácercn da validade

das eleições mucipaes ultima.-

mente realisadas, eque o Mun-

do inseriu nas suas columnas,

consagrando-lhe o logar de

honra, acompanhando-o das

seguintes palavras, que são de

Estas rodnotoa vendam-u um

todas as p amantes a drogarias c

principalmente nas seguintes:

Aveiro.Pharmacis. e drogaria dc

Francisco da Luz & Filho.

&largada-»Velh- (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Marin

Amador.

Deposito geral cm !crtugclPorto

rua Santa Catherine, 1508.

AVISO IMPORTANTE

_ _ O Estabelecimento tem medico la¡

built-do, encarregado de responder gra-



ATTENÇAO

mmnnçtn

MS'EBMNQM
'Prefari sempre a Farinha

Bonilla de Oroicsance.

que todos procuram emitar, mas _que

é s unica completa com Iudo quan-

to d preciso 7mm desenvolver os

'musculos e gavuutida ismta de mí-

ciobios.

Entro os Biberons preferi sem-

pre os da ¡Sm lullndc de medicos e

psrteirss de Pal'lBD-OS

Parfait Nourricier

unicos que permiltem uma lavagem

perfeita e duixnm as creançns au

abrigo das diarrhêns o enterites

quas¡ sempre fataes,

Lala de farinha, 600 reis

Biberons, 600 reis

Exigir o sello de garantia com

a palavra-ViterI-s vermelho.

. Pedido:: ao deposito: Vicente Ri

beiro & 0.“, run dos anqueiros,

84, 1.°-~Lisb0s.

WW

Curso rapidamente a ÍOSSB.

rouquldão. anglna, bron-

chlte, dispnéa, deiluxo,

usando as PRSTILHIS DE

"ALBA com sello Vlterl, cujo

uso continuado vr-s preservará d'es

ses incommodcs e de' todos as deen-

ças das vias respiratorias. 'uso 7707'-

manente aconselhado aus fumadores

s aos viajantes.

Regeitar ss que não levarem o

se-Ilo de garantia com a palavra-

VIÍBI'Í-a vermelho.

_ Pedidos no depoaito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rm¡ dos Fan

84, l.°-Lisbon.

Lata., 600 reis

      

      

      

      

          

         

      

  

      

   

 

Machines industriaes
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Oifícina de reparações

›-___,<,-rf_ »rx/ww- r/¡›

IJ

D

Temos sempre em deposito

hilitado. Garantimos as nessas

blico.

   

p RUA DIREITA

 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

quelmst chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encomin-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

As senhoras anemicas; as lagrosos.

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-l

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

Quinze annos d'exito se

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi

os impotentee só devem beber o lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

VJNHO JMARIANI do e pelos innumeros attesta-

com Sl'llu “tem, o “consumiu“ dos dos mais eminentes e cun-

GRAND-_EL0___T no Nim
_ EXTRACÇÃO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

com a base de coca do Pe-

ru, o unico vinho que llles

é util c não «ngm-nu¡ a perda de

forças. O miumro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara-

vilhow vinho ndezperts 0 espirito

n'um corpo rejuvenescidos.

Exigir o sello (lc garantia com '

o polavi'a-Vlterl--z vermelho.

GARRAFA, 2$l00 - 5 GARRAFAS, l08000

'Ribeiro &. 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-vLisbos.

VENDE-_SÍÊ

Aquinta na Forca, da fre-

gueziu da Vera~Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomm'es, ribeiro e mari- 24.,

nhas de arroz

latim Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.* qualidade:

 

AVElRO PORTO

    

Petroleo americano, caixa dr

" l lstu' . . . . . . . . . 3;¡30 Sutil)

Am-m de 1.' qualidade,csi

xl do !Islas . . . . . .8.0550 suco

Gnolins do 1.' qualidade,cn-

n ds'l l'slu '.. . . ..'.J. .. 30550 30950

 

Vacinrm Oil Company

!STRADA DA BARRA-'AVEIRO

O
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. Estação x

interno
Tecidos d'slts novidade,em todas as qualidades_ p :ra vesti-l as. Corte: de 7.“” de pura lã. s 15800, 25000, 2d500, 35000 e mais preços.

roprios para capas e casacos. Hal' ndo de borracha, r lll13 quantidade. G ande varieisde e-n sgssslbmi, taes como boas, pe'lsri iB i, blusas da

eltro _spmitos outros artigos proprios do seu estsbe ecínmmo.

_ SABONETE "RENE, EXCLUSIVO DA CASA, A ¡JC-O REIS .

' A 08080888030¡8088808030803(CXOXOXOXOXXOXOX03.3(.XOXOXOXQX
OOXX

544:000$000!

O Gamblsta Testa. que o anno

Completo e permanente sortido de peças avulsas ,

Sempre em deposito varios modelos

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- para. costureirss e nlfaintes..... Bs.

mesmo modelo com eoberts.....

moral de luxo, de 4 gavetas, com

movimento girutorlo da cabeça

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. » 425000

n n grande modelo para coneeiros s

sapateiros . . . . . . . . . . n BliOOO

n n Idem com coberta . . . . . . . . o 3350“)

n de BRAÇO para seputoiros. . . . . . . . . . n 855000

000000000
000000000

Grande novidade de sedes para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 50 reis o tubo de 45 metros

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha.

feito de construcção. Para isto chamamos u attenção do pu-

TRINDADE & FILHOS.

Agentes das incomparaveis bicyclettes TRIUMPH

'Cl;------------r

 

llachinas de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

"Minimummumumullllllllm
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26§000

281%000

401000

D

completo sortido de peças avul

local que noticiou a conferen-

Cla e n'clla se fez representar.

QXQXQXXOXOX.

 

machi-nus contra quuesque'r de-

AVEIRO

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Otiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor

deio 230 réis. A' venda em to-

dos as pharmacias.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-lAveiro.

 

| Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000kllo_s._.........6§000 .

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

passado fez a maior distri-

buição de que hn memoria dos ,premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

Pedidos ao deposito: Vicente se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

0 Gamblsta Testa satisfaz ns volta do correio todos os ¡ie-

tlidos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importam

oius em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrsngeiro.

:PLANO

1 de . . . . . 20000055000

1 n . 40:0009'5000

1 n . . . . . . 10:000é000

2 n . . . . ' . 220000000

8 u . . . . . . 1:000õ000

10 n . . . 50015000

. 3000000

333 u . . . . 1605000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . . . 1:2005000

2 ditas ao 2.° premio, s. 500.'¡000

2 ditas ao 3.° premio,s 300§000

079 premios s todos os

numeros que termina-

rem na mesmo. unida-

de do premio maior, a 80§000

 

1:060

-

Cautellasdr:: 25600, 245100,

reis_

l PREÇOS

Bilhetes s . ' . 80ñ000

Meios a . . . . . . 40ñ000

Quartos a. . . . . . . 205000

Deoimos s . . . . 35000

Vígssimos a . . . 4§000

Dezenas: 10 numeros segui-_

dos

- :o (com um premio

certo) de . 225000

._. u I

_. ,, g 55500

_. ,, n 85800

- n n 254200

-- n n 1§100

- o n $600

15100, 550, 330,220, 110 e co

Para a província e ultramar accresce

a despeza dO COPPGÍO

«xau-..z"J/NJ'ij”JJ/“JNerv-J
JJ'W

Dirigir ao Cnmbista JOSÉ RODRIGUES TESTA. .-

74, Rua' do Arsenal, 78-336, Rua dos Capellistas, 140

LXSBÚA

Endereço telegrapbico- ROTESTl-- hlSBOAn

X

~SCOXOXSÊSCO”.XDXÊÍÉOIÍÍfÊXCXã-:EÍÊÊOÊSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Tum a liom'u de- participar ás suas 011.“" clientes que já race-beu todo o s u numeroso sortido para a pr( sente estação:

novo material, prestes a

jornale obras em pro-

 

¡gradeclmento

Direcção da Associação

dc Classe dos OPCTHilOS

hibido por lei), desde que d'ss-

sas informações resulte n sp-

prehensâo da massa phospho-

. rica com multa. para o delin-

Ccnstructores Civis e Ar- queme não inferior á grama'
,es (zoneladvas, vem por es“, A SE uma gratificação cação promettids. Quem lou-

mcm agradecer muito muy! de cem mll reis alber da existencia de must

nhecidamenm às Assocmções quem fornecer indios- phosphorics, dirija-se s Ber-

¡Ocacs que honraram, fazendmlçõe para a descoberta de_pes- nardo José de Carvalho, rus

se represa“” na conferencia I_ _sons que façam o commeroto de das Barcos, n'esta cidade do

,cansada no dia 2, do correu_ importação e venda de massa Aveiro, antiga. morada do lr.

te' assim como á imprensa phosphorics (o que está. pro- Picada.

Aveiro, 3o de novembro de R ' M . s' P'

MALA REAL lNGEZA
A 'Direcção

  
NODÃS

Fazendas e guarnições para.

vestidas. Cascos e enfeites ps-

ra cbnpeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços

PADUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para. s Madeira, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAME?, Em 28 de dezembro

Para s Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. '

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 256000 réis

. ) s › s n o › Rio da Prata 256000 s

:'JÉ'QUETES CORREIO3 Â SÀHlR DE LlSBOÀ

ASTUHIAS, Em 30 de novembro

Para ::Marieli-a, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos

Muntcvideu e Buenos Ayres. ,

ARAGON, Em 16 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos Ayres. ,

THAMEC, Em 29 de dezembro '

Para s Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Chegar! ha' para' Vegdfir* Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

em excellentes condlçoes . n › › .

uma grande porção de

typos communs e de

phantasia, vinhetas, en-

feites, cavalletes, caixas,

etc , tudo no melhor es-

tado de conservação.

Monta-se uma excel

lente typographia para

ALZIRA PiNnEmo CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

PARA TYPOGRAPHIA

AS ofñcinas typogra-

phicas do «Campeão

das Províncias» e por

motivo de acquisiçào de

226000 réis

,› Rio da Prata 226000 ›

_-

l BORDO HR CREADbS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

claSSe escolher os beliches á vista das plantas dos pa iuetes, ma¡

pin-a isso reconxmendamos toda a. tntecipa-

çao.

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C-° JAMES RAWES 8: C.°
que se annuncia.

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Run d'El-rsi,

na mesma. tvpoÍnlji: ~

' ' ' ESTAÇÃO DE INVERNU

“A ELEEMTE”

Fazendas e molas

vincia com o material

 

    
  

  
  

   

    
  
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

   

Camisaria e gravataria

3 ?ZLÉLÍÍZÉÍÚJÍÍXIZÍÍÉK DE

insatisirsz? POMPEU DA CUSTA PEREIRA
pela Junta consultivo

de mude publica

E' o melhor tonico

" -' nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti- e

, tuinte.Sob s, sua 1n-

,:. financia desenvolve-se

. rapidamente o apetite, _7

E' enriquece-se osungue, 4

fortalecem-se os mus- --

._ culos, e voltam ss for- '

L ças.

,ç Emprego-se com o

mais feliz exito, nos .7

- estomagos ainda os

E mais debeis,paracam-

r .- bater as digestõcs tar-

_. diaselsboriosasm dis-

v' pepsis cardialgia, gss- v

. tro-dynin, ;astral la,

w anemmouinscçào os .

orgãos,rachiticos,c0n

e sumpçào de carnes,s.t- .

fecçõssesoropbolosss,

~~ a na era] oonvslss- '

oença etodssss doen-

ã « ças,sonde é priciso

i levantar as forças.

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

ex“" clientes e ao publico em geral, que acaba de rs-

Rua José Estevam, 82 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AW'EIRO

O ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas o

outros artigos da mais alts novidade, para s presente

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o ms-

trol

Enorme sortido de flanelles, amazons, meltons e zibslines

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boss de plumas e de pen-

nas, desde 15500 reisl!

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sortimento de bluzss e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 20000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de Ill, arti-

gos de malha, calçado d'agasslho, ohsles, cobertores, meias,

h ' pragas, luvas, velludos, pluobes, etc., oct.

1 x

@lê Perfumarias Biioulerias

.. Preços medicos

xoxoxoxexexoxoxoxox
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8.8.8030.

líl, llua llemles Leite. ll

Jill, llercallures. 70

:kVElRt l

,
.

Sor' do completo em ineltons, moscons, zehellines e mais tecidos

. lho, guarda-lemos, cache-coreuts, jrrseys, luvas, calçado de

8.8.8.
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arrencno'

oriunda

nas ERIANEAS
Pref-r¡ sempre e Farinha

Bonilla de Cruissance,
quetudos procuram cmitm', mas que

é a unica completa Cum Indo quan-

to é preciso para desenvolver os

musculos e garantida ismta de mi-

' coobios.

Entre os Hihcrons preferi seu¡-

pre os da «Sllt'ic'dade de medicos r

porteiras de Variar-_os

Parfait Ncurricier

unicos que permittem uma lavagem
perfeita e deixam as creanças ao
sbrigo das diarrbêus e enterites

qunsi sempre fntaes.

Lala de farinha, 600 reis

Biberons, 600 reis

Exigír o acllo do. garantia com

s palavra» ViterI-a vermelho

Pedidos

belro & 0.“, rua dos Funquciroa,

84, Lamb"...

*WM

Curse rapidamente a tosse,

rouquldão, anglna. bron-

chtte, dtspnéa. deíluxo,
usando na PASTILHAS DE

VALDA com sello V“erl, cujo

uso continuado vhs preservar-:t d'es

ses íncnmmodus c de todas as dopn-

ças das vias rcspíratorias. uso por-

mane'ntc (ICII1IBFÍ/lllflu ans ¡amadores-

s aos vmjrmlcs.

Regcitar as que não levarem o

Bello de garantia com a palavra-

.Vltel'l-a Vermelho.

_ Pedidos ao deposito: Vicente Ri-
beiro & 0.', rm¡ dos Fanqneiros,

ao de posito: Vicente R¡ .

 

   
.l

Machinas de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais lmralas que existem no mercatlu

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

“WillllltllllllllllllllllllllmlllllllllI||lllllllllllllllllillllllllllllllllw'

Ofñcina de reparações ' _

Sempre em deposito varios modelos

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WEBTHE'"

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

nonINA CENTRAL para costureiras e alfsintes..... Rs. 263000

n n mesmo modelo com coberta..... n 28§000

» n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratcrio da. cabeça n 401000

n » o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42,3000

n n grande modelo para. correoiros e

' sapateiro-c . . . . . . . . . . n 815000

n u Idem com coberta . . . . . . . . n 33.0000

» de BRAÇO para. sapateiros . . . . . . . . n 35§000

000000000 ooooooooo

Grande novidade de cedac para bordar ao preço do

7o rcíe o tubo de 90 metros e 50 rcíe o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo so'r'tido de peças avul

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nusws 'mac/:mas contra quaesrmer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE 82 FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclcttcs

RUA DIREITA AVEIRO
i

.qr-"+49

 

TOSSES

As tosses, rouguidões, bron-

c/n'tes, constipaçôes, influenza,

ccitnudos clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

cia. Otiicina e deposito geral,

 

84, 1.°-Lisbon.

Lata., 600 reis

-wws-W

As senhoras anemicas; as

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

08 impotentes só devsm beber c

VINHO AIA RIANI

com sello Vllerl, o reconstituinte

com a lvaae de coca do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

é util e não nugments a perda dr-

fcrças. O ministro (le l'orlngal em

Paris é de opinião que este mara-

vilhaso vinlm ctlwpelta o espirito

n'um corpo rejuvunlsmdor.

Exigin u M-lln de garantia com

a pala'. tn Víterl-.n vermelho.

GARRAFA., 2 l00 -- 5 GARRAFAS, 108000

Pedidos ao deposito: Vicente se no caso feliz de conseguir algum dos premios d: que se compõe es-

coqueluche e mais encommo_ .Phurmacia-orientaln, rua de
' 7

dos das vias respiratorias, des-

appnrecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos d'exíto se

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi

das as pharmacias.

“CoKE.;
lbares de pessoas de todas as ENDE-SE na Fabrica do

classos eociaes que os teem uaa- 'Graz-Aveiro.

do e pelos WWW”“ &nesta-.l Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réls

dos dos mais eminentes e con-t 1:000 kilos ........ ..65000 n

GRANDE LOTER A D0 NATAL
__

EXTRACÇÃO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 l

U Gamblsta Testa, que o anno pass:.do foz a maior distri-

buição de que hn memoria dos premios maiores, convida c publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

 

Direcção da Associação

Agradecimento

de Classe dos Operaiios

i A Constructores Civis e Ar-

tes Correlativas, vem por este

meio agradecer muito reco-

nhecidamente ás Associações

locacs que honraram, fazendo-

se representar na conferencia

realisada no dia 21 do corren-

te, assim como á imprensa

local que noticiou a conferen-

cia e n'clla se fez representar.

Aveiro, 30 de novembro de

1908.

A 'Direcção
O
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megas

Fazendas e guarnições para.

vestidos. Cascos e enfeites ps-

re chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

 

assim o demonstram á eviden- das Províncias-

na mesma typographia

 

Confeccionam-se por todos

commodos preços

ALZIRA Pmusmo CHAVES

x
o
x
o
x
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x
x
e
x
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“

Rua da, Costeira-AVEIRO

PARA TYPOGRRPHIA

N
AS ofñcinas typog'ra-

phicas do «Campeão

e por

motivo de acquisição de

novo material, prestes a

S. Lazaro 296 Porto-Preço chegar, 11a Para VBÍIQBR

210 réis, cada caixa;pelo cor em excellentes condiçoes

(leio 230 réis. A' venda em to- uma grande porção de

typ os communs e de

phantasia, vinhetas, en-

feites, cavalletes, caixas,

etc , tudo no melhor e's-

tado de conservação.

Monta-se uma. excel

lente typographia para

jornal e obras em pro-

víncia com o material

que se annuncia.

Para ver e tratar,

 

os modelose sempre pelos mais Montevideu e Buenos

 

        

    

  

  

  

 

   
  
    

  

      

   

  

    

   

   

    

   

  

    

  

   

J .

hibído por lei), desde qui-_Ç

  

Gratincaçao de .,

rica com multa para o _

de cem mil reis a¡ber da. existencia de m'

“O“ que façam 0 commercio de das Bal-cas, n'esta cid¡

sas informações results -s

1000000 reis
quente não inferior á gr_

D quem fornecer indica- phosphorics, dirija.“ s.

limportação e venda de massa Aveiro, antiga morada »

 

preheneão da mesas ph

A SE uma gratificação cação promettida. Quem-H'

ções para a descoberta. de pes- nardo José de Carvalb

.phosphorícía (o que está pro- Picada.

      

 

PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LEIXOEQ

ARAGON, Em 14 de dezembro ' '
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San

Ayres. A

THAME?, Em 28 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de J . '
SANTOS, Montevidou e Buenos-Ayres. o'

256000!
Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

, , s n › › Rio du Prata 256000 i

PÀQUETES C083El03 A SÀHIR DE LISBO

ASTURIAS, Em 30 de novembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia., Rio do Jonah-0,81¡

Montevideu e Buenos Ayres. ' A

ARAGON, Em 16 de dezembro

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO
Montevideo e Buenos Ayres. '

THAMES. Em 29 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Juno"
NTUS, Montevideo e Buenos Ayres. 'A

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

s s ~ s )

SA

226000 '.
› › Rio da Prata 2235000

A BDRDG HA CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passsgeiros de'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps metes, ::i

para isso recommendamos toda a. 'inteci"

ção.

.A.GENTES

NO PORTO: EM IJISBOA:

TlllT & C-° JAMES RAWES &0."1

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rus d'El-rei,

ESTACAÚ DE 003100 I

 

“A ELEEANTE”
Fazendas e modas

Rum”, & Q., ,na do¡ Fanqueiros, [ta grande e extraordinaria lute-ria.

84, 1.“_Lisboa_ 0 Camblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

M*_ (lidos que lhe sejam diligidos acompanhados das respectivas importan-

_SE cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do psiz ou extrangeiro.
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”na, -d , . , da Camisariaegrava 'A

POMPEU DA com PEREIRA
Geralda arte do Rio ds

       

  

   

  

          

  

 

  

 

. F d PLANO l PRECOS Janeiro, e approvado

quinta na orca. a fre- 1 de _ , . . 200:000¡K000 Bilhetes s . - . 805000 P"“J“"'“°°""'.l"°° Í"" i
-

Aguezia da Ven¡sz que 1 n ,0,000,000 Mem a _ _ 40,000 demudepublica Rua José Estevam, 52 e 54 _
7 1 n . . mzocciooo Quartos a. . . . . 20.5000 ~r Rua Mendes Leite, 1, 3 e ase compõe de casas de ha- 2 ,, 2200095000 Decimos a . . . 86000l E' o melhor tculco E

A\7EIRO- - ' 3 1-000 ooo Vi l “000 ~ --
l“bw“ 'W de xo: ' 'mtooo 13.321313ng " :rsrsrsrsrs:- =. . . . - _ : - I_ e _I .73* . .

pio, plomñres, ribeiro e muri- _ dos a :OI-'têñcllsntãertàsconsitl- proprietario d'este estabelecimento, participa ás sua;
nba“ e arroz 2 aproixirrinçdoslao pre- ”" ” (00m um P“mlo dliisnâie (desânvdlli'e-:d 83'“" Chame. 6-80 publico em sem" que “ab. de "l'.. mio maior a . . 1:20040000 certo) de . 225000 _ rapidamente o apetite, ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas¡

33MB 8° à? Premiíov l* gggâ%t_ n n 115000, 2 pnrNuece-se osaugue, "' outros artigos de mais alta novidade, para s presentsitss ao .o preln o, a . _ n _ 55500 ortsleccm-se os mus- . estação, a saber: “' 9
- . .

Pre os correntes das cai- 67 “2:21:35 qzetggrcizinü _' ” ' 515300 I ::EBM Wltam as fm' ^ _ Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis om._

:as deÇ petroleo gasolina e "m "a m““ “.“i'h' " ” ' 25'200 Emprega-se_ com o *NIF _ l l _
_ l . _ ' de do premio mamr, a ,805000 _ n , 1mm mms tem ente, nos J ,norme sortido de Hanellas, amazons, meltons e zibehnuagua-ras de 1. qualidade. Woo __ n n $600. . estoma s ainda os 5' para casacos e capas. '

., mais de eis,pnracom-

bater as digestões tar-

. dies elaboriosss,a dis-

pepsie cardielgía, gns-

. tro-dynia, gsstrnl la,

anemisouinaccào os

, orgãos,tachiticos,con›

x sumpçào de carnee,at- "

facçõesescropbolosaa,

7 e na erul convales- 4'

r oençu etodssus doen-

~' ças,sonde é priciso '

 

Ultimos modelos de

nas, desde 16500 reisll

Calçado de borracha e casacos im

muito medicos.

Variado sortimento de bluzsse boléros de mslhs, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortitlo de guarda-lamas, camisolas de lã, srti.
gos de malha., calçado d'agasalho, chales, cobertores, meiu, '

; piugrss, luvas, velludos, pluohes, etc., ect.

?Ai Perfumarias Bijouterias_

' Preços modicos

XÓXOXOX

XX XOXOX.

â l3, llua llentles leite. 2l

50, llercadores. 70

AVEIR: 1

clerines e boss de lu d .-
Cautcllas dv: 2,5600, 2;SIOO, 1,5100, 550, 330, 220, 110 e (30

p p "me e pen
AVEIRO PORTO

reis_

 

permeiaveis por preço; '

  

Pára a província e ultramar accresceFstrolso unencunc, caiu dr

a despeza do corretol lsus . . . . . . . . . !$130 3MOU

_Aços-rn de 1.' qualidadc,cni -

a.ndoilatss. . . . .,

Qualis¡ de 1.' qualidnda,czu-

n do!! Islas . . .

, , . . ,,J JJ'-\/J_FV'JJJ'J1

Dirigir ao Cnmbista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capcllistas, 140

LIXSZBOA.. 1mm as forças.

sermos DA nsnns--Avsmo Endereço telegrapbico- ROTESTA- 1.1550A. '”"

O *0808038033.XOXÉXOXÊXWXQXQRGXÚXÉXO QxOXO .XOXOXÓXOX

”íons“ xx .

,0. .Estaçãoã

g de EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
x

 

8,5050 3.5560 l

35:50 ::sitio

!acusam Oil Company
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Ttm u honra (lo partimpar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o n u numeroso son-tido para a pr( sente estação:

Tecidos d'elta. novidade,em todos ss qualidades, p -a vestii e. Córttv de 7.” de pure lã a 10.800, 2,5000, 25500, e mais preços.
à proprios psrs cepas e casacos. Cah sdo de borracha, r .ul- g' entidade. G ande varia lodo e n agasalhos, tses como boss, pe'leri lei, blums :le lhe, guarda-lamas, cache-consta, j. rseys, luvee, calçado defeltro e muitos outros artigos proprios do seu estube e; muiito.

...080803 SABONETE IFENE, EXCLUSIVO DA CASA, A léC'O REIS 3.8.3(on

8.8.8.89XOX6XQXXXQXQXOXÕX.808031080880808@ROXOXQXOSCCXOXOOXX X

'
-
r

Sort do completo em meltcns, moscons. ze'iellínes emsis tecidos
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